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Armazenagem em 
foco nesta edição

D uas matérias especiais inseridas nesta edição tratam da armazenagem. 

A primeira delas diz respeito à self storage, uma oferta de espaços 
para armazenagem que está em pleno desenvolvimento, apesar da 

crise econômica – pelo menos é o que diz a maioria dos representantes das 
empresas que participam desta matéria especial. 

Aliás, os tópicos desta abordagem envolvem, além da análise do segmento 
de self storage, nos dias de hoje, as perspectivas em médio prazo, os problemas 
enfrentados e como estes poderiam ser resolvidos. E aponta, ainda, os benefícios 
de se usar o self storage. 

O outro destaque da edição, ainda com foco na armazenagem, abrange os 
sistemas de armazenagem. 

Aqui os enfoques são: análise do segmento de sistemas de armazenagem 
nos dias de hoje; os novos segmentos que estão se utilizando dos sistemas de 
armazenagem; as perspectivas para 2016; tendências nesta área, de um modo 
geral; e as novidades em termos de sistemas de armazenagem – principalmente 
tecnologia. Aqui, os representantes das empresas participantes também 
apontam boas perspectivas, apesar da situação econômica e política.

Complementando os destaques da edição, temos a cobertura da Intermodal, 
realizada em abril último e considerada uma das mais importantes feiras 
do segmento realizada no Brasil. Aqui damos espaço para as empresas que 
participaram do evento apresentarem suas novidades, os investimentos, as 
parcerias e os novos negócios. Para quem não pode comparecer à feira, uma 
oportunidade de conhecer, um pouco, do que foi mostrado. 

Finalizando, gostaríamos de lembrar que o nosso site foi totalmente 
reformulado, tornando-se ainda mais atrativo e sem perder a qualidade da 
informação que sempre marcou a nossa trajetória. 

E, além do site, as informações divulgadas pela Logweb também chegam aos 
nossos leitores através do facebook, do twiter, do linkedin e também do nosso 
app, para Android e iPhone. 

Sem contar que a Logweb acaba de lançar mais uma frente na sua 
plataforma de comunicação,  o Canal Logweb - YouTub, que já é um grande 
sucesso! Acesse: https://goo.gl/jnqjIu

Canal Logweb
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C 
omo já é de conhe-
cimento do segmen-
to, a Química Ampa-

ro (Fone: 19 3808.8000), 
mais conhecida pela marca 
Ypê, está promovendo o 
“Programa de Excelência 
em Transportes Ypê”, do 
qual a Logweb é a divulga-
dora oficial.

O Programa é uma inicia-
tiva que a empresa lança 
em 2016, alinhada à sua estratégia de 
alavancar o nível de serviço junto aos 
seus clientes, e abrangerá 48 transpor-
tadoras que são responsáveis pela dis-
tribuição nacional da Ypê em suas cinco 
unidades de expedição (saiba mais na 
matéria “Ypê lança Programa de Exce-
lência em Transportes, que abrangerá 
quarenta e oito transportadoras”, pu-
blicada à página 40 da edição 168, de 
abril último).

A Transportes Cavarzan (Fone: 19 
3807.1665) é uma das transporta-
doras que atende a Ypê. Falando da 
importância do Programa para a sua 
empresa, Antônio Marcos Cavarzan, 
sócio-administrador da Transportadora, 
diz que “visamos novas oportunidades 
de negócios junto a nossos clientes, 
desenvolvendo e melhorando nosso de-
sempenho – pontualidade, qualidade e 
segurança no serviço de transportes”.

Sobre as medidas que a empresa to-
mou e/ou está tomando para ser eleita 
a melhor transportadora, Antônio Mar-
cos cita: plantão de serviços 24 horas 
para resolução de possíveis eventua-

lidades; contratação 
de manobrista habi-
litado e treinado para 
atender o cliente com 
pontualidade; e fro-
tas com manutenção 
preventiva, minimi-
zando imprevistos 
que possam gerar 
atrasos nas entregas. 
“Utilizamos veícu-
los apropriados ao 

produto e à operação, capazes de su-
portar as necessidades operacionais 
e protegendo contra riscos de avarias, 
danos e contaminações, entre outros. 
O encarregado pelo departamento de 
logística, em conjunto com o motorista, 
determina a roteirização com base na 
localização do destinatário, priorizan-
do o cumprimento do agendamento. 
Também realizamos treinamento com 
nossos colaboradores, orientando que 
iniciem o transporte dirigindo com cau-
tela, respeitando legislação de trânsito, 
assegurando condições de segurança 
para prevenir acidentes.” 

Transportes Cavarzan participa 
do “Programa de Excelência em 
Transportes” organizado pela Ypê

evento

A Rucker Equipamentos Indus-

triais (Fone: 11 4187.2600) anun-

ciou o lançamento da nova versão 

do TT-40, trator terminal desenha-
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em portos e terminais portuários, 

centros logísticos, mineração e in-

dústrias. Um dos seus diferenciais 

é o sistema de quinta roda móvel. 

“Do interior da cabine, o operador 

consegue acionar a elevação da 

quinta roda, sem a necessidade 

de descer da cabine para acoplar 

ou desacoplar a carreta. Isso gera 

um importante ganho de tempo”, 

explica o diretor geral da Rucker, 

Rafael Mendes. O equipamento 

é montado com motor Cummins 

ou MWM, de baixa potência e 

alto torque, e conta, também, com 

transmissão automática Allison, de 

seis marchas à frente, além de uma 

a ré. Na nova versão, a cabine foi 

totalmente alterada graças a uma 

parceria com a também Brasileira 

Brascab. O equipamento aban-

donou as linhas quadradas para 

ganhar um ar de modernidade, com 

mais ergomonia. Outra mudança 

no novo TT-40, que chega ao 

��������
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foi a motorização, substituindo um 

motor mecânico por um eletrônico.

Notícias Rápidas

Errata 
Na matéria “Ypê lança 

Programa de Excelência em 
Transportes, que abrangerá 

quarenta e oito transportadoras”, 
publicada à página 40 da edição 
168, de abril último, o cargo do 
João Biarari está incorreto. Ele 
é diretor de logística da Ypê, e 

não gerente nacional de vendas, 
como consta na referida matéria. 





Senff

Fornecedora de soluções para a 
gestão de meio de pagamentos em 
transportes e frotas em geral, cartões 
benefícios para todas as empresas, 
cartão de crédito com a marca do 
varejo, serviços financeiros e de call 
center, a Senff (Fone: 41 3313.1841) 
participa da TranspoSul pelo terceiro 
ano. “Nesta edição, temos convicção 
de obter os mesmos resultados dos 
anos anteriores. Afinal, a feira nos 
permite contato direto com os prin-
cipais empresários do setor de trans-
portes, o que já nos propiciou vários 
negócios que evoluíram a partir do 
contato inicial no evento, além, é cla-
ro, do relacionamento com os atuais 
clientes que nos dão o prazer da vi-
sita no stand”, diz Werther Liconti, 
diretor comercial da empresa. Du-
rante o evento, serão apresentadas 
soluções para a gestão de transpor-
tes, como o Controle de Frota, Car-
tão Combustível e Frete Eletrônico. 
E também Cartões benefícios como 
o Alimentação, Refeição, Adianta-
mento Salarial e Cartão Folha de 
Pagamento. “Como novidades, apre-
sentaremos novas funcionalidades 
agregadas aos produtos acima ci-
tados, como o aplicativo para celu-
lares, que permite a localização do 
posto de abastecimento mais próxi-

mo, e também o novo Cartão Folha 
de Pagamento, que foi desenvolvido 
para atender a demanda de empre-
sas que precisam pagar os seus co-
laboradores, evitando os altos custos 
bancários”, completa Liconti.

Scania Latin America
A Scania Latin America (Fone: 11 

4344.9333) esteve presente em todas 
as edições da TranspoSul. “O principal 
motivo é a real importância da feira, que 
nos propicia a oportunidade de estar 
mais próximos das empresas de trans-
porte da região Sul. Na feira, podemos 
apresentar nossas soluções a um seleto 
público, além de atrair novos clientes”, 
revela Victor Carvalho, diretor de vendas 
de caminhões da Scania no Brasil. Ele 
também diz que em todas as edições 
da feira a empresa sempre obteve bons 
resultados comerciais e de relaciona-
mento com o cliente que justificam a 
participação frequente. A empresa vai 

expor na TranspoSul 2016 os caminhões 
pesados R 440 e R 480. “O R 440 pos-
sui 440 cv de potência e desenvolve tor-
que de 2.300 Nm já a 1.000 rpm. Em 
sua quarta geração e um item de série, 
a caixa automatizada Scania Opticruise 
traz ao R 440 melhor rentabilidade com 
máxima disponibilidade. Ele é oferecido 
nas configurações de rodas 4x2, 6x2 e 
6x4 e tem vocação para aplicações de 
longas distâncias com implementos 
como baú, sider, carga seca, caçamba, 
contêiner, frigorífico, tanque, cegonha e 
pranchas para cargas indivisíveis”, diz o 
diretor de vendas de caminhões. Por sua 
vez, o Scania R 480 6x4 é vocaciona-
do para atender operações rodoviárias 
de longas distâncias e pode tracionar 
implementos como baú, tanque, sider, 
entre outros. Possui motor 13 litros de 
480 cv de potência e desenvolve torque 
de 2.400 Nm entre 1.000 e 1.350 rpm. 
De série, ele também é equipado com a 
caixa Opticruise.  

Mais expositores da 
TranspoSul em destaque

evento

Nesta edição, destacamos mais alguns dos expositores  
da 18ª TranspoSul – Feira e Congresso de Transporte e 
Logística, que acontece no período de 12 a 14 de julho próximo, 
em Porto Alegre, RS. A Logweb é “Mídia Oficial” do evento. 





Q 
uando se aborda o tema “self 
storage” no Brasil, o primeiro 
comentário que se ouve é que 

é um segmento ainda pouco conheci-
do – muito embora, outra denominação 
mais conhecida para o tema – “guar-
da-móveis” – seja de conhecimento do 
mercado. 

‘O segmento de self storage ainda é 
novo no Brasil, situação bem diferen-
te da encontrada nos Estados Unidos, 
onde há mais de 50.000 instalações de 
self storage, superando a quantidade 
de lojas de McDonald’s e Starbucks so-
madas. Na Europa, o mercado continua 
crescendo e em 2015 foram registradas 
2.600 unidades, totalizando uma área 
locável de 7,5 milhões de metros qua-
drados. Houve um aumento de 7,1% 
em comparação a 2014, um adicional 
de 173 instalações”, explica Thiago 

Cordeiro, CEO da GoodStorage (Fone: 
11 2222.1220). 

No Brasil, segundo a Associação Bra-
sileira de Self-Storage – Asbrass, o mer-
cado cresce em média 5% ao ano. “A 
GoodStorage cresceu 150% em 2015, 
terminando o ano de 2015 com 5 uni-
dades e liderança no mercado de São 
Paulo”, assinala Cordeiro. 

Ele é complementado por Paola 
Noguchi, diretora-executiva da DCL 
Real Estate, empresa proprietária da  
D-Espaço. (Fone: 41 3090.3600). Tam-
bém para ela, o segmento ainda é pou-
co conhecido. “O desconhecimento e 
a falta de hábito são desafios que en-
frentamos. No geral, em Curitiba, PR, 
e  região metropolitana, hoje vemos 
um mercado crescendo muito amado-
ramente, com concorrentes que nem 
sempre vislumbram o profissionalismo 
necessário para a operação. Abrem-se 

espaços que são herança ou metros 
quadrados adaptados. Mas sabemos 
que o mercado é analisado por players 
maiores. Assim como os co-workings, 
que estão ganhando grande espaço na 
nova realidade de trabalho hoje, acre-
dito que os selfs venham a fazer esse 
papel”, salienta Paola. 

Mercado promissor 
Outra constatação, ainda com refe-

rência ao self storage, é que, apesar de 
ser um mercado novo e pouco conheci-
do, ele apresenta um grande potencial 
de crescimento. 

“ Ultrapassando a barreira do conhe-
cimento, é um mercado promissor e de 
forte crescimento. Deve haver segmen-
tação por qualidade de produto ofereci-
do”, acredita Paola, da D-Espaço. 

Na verdade, de acordo com Cordei-
ro, da GoodStorage, a perspectiva é de 

Segundo os 
representantes 
do setor, o self 
storage está se 
desenvolvendo 
mesmo em meio à 
crise econômica pela 
qual o país passa, e 
até se fortalecendo 
com ela. E é diferente 
do conhecido 
“guarda-móveis”. 

Self storage: embora ainda 
desconhecido, segmento apresenta-se 
como bastante promissor

especial



que o segmento, além de crescer em 
número de players, seja uma referência 
em otimização de espaços e de que a 
solução contribua para uma vida mais 
inteligente nas grandes cidades. 

Na visão de Allan Paiotti, CEO do 
Guarde Aqui (Fone: 11 3797.3969), o 
setor de self storage está se desenvol-
vendo mesmo em meio à crise econô-
mica pela qual o país passa, e até se 
fortalecendo com ela. 

“Os motivos são simples: pessoas 
jurídicas têm a preocupação de redu-
zir custos. Mesmo que os aluguéis, em 
algumas praças, apresentem estabiliza-
ção ou até queda de preços, os contra-
tos de locação são de longo prazo – no 
mínimo, 12 meses. Além disso, a dificul-
dade fiscal das administrações públicas 
tem levado os governos a aumentar os 
valores de impostos como IPTU e ICMS 
– esse último, por extensão, impactando 

nos custos de energia 
e água. O aumento de 
tributos encarece os 
condomínios, mas não 
incide no valor de con-
tratação dos boxes. 
Então, naturalmente, 
muitas empresas es-
tão encontrando no 
self storage uma solu-
ção inteligente e com 
o custo bastante redu-
zido para manter seus 
estoques e arquivos-
mortos, por exemplo. 
Já as famílias, com a 
crise, deixaram de procurar apartamen-
tos maiores e passaram a se contentar 
com uma reforma ou, infelizmente, se 
viram obrigadas a mudar para espaços 
menores, com o aluguel mais em con-
ta. No primeiro caso, o self storage é 

o espaço ideal para evitar 
que seus pertences sejam 
manchados, quebrados ou 
danificados de qualquer 
forma durante as obras. No 
segundo, é comum que as 
pessoas não queiram se 
desfazer de certos bens, 
como móveis de família, 
seja porque estes têm va-
lor sentimental ou porque 
esperam voltar para um lar 
com mais espaço no futuro. 
Novamente, o self storage é 
o espaço ideal para guardar 
seus bens com segurança, 

conforto e praticidade, pelo tempo que 
for necessário e sem apertar o bolso”, 
explica Paiotti.

Outro importante fator a ser conside-
rado – ainda segundo o CEO do Guar-
de Aqui – é que o mercado brasileiro 

Cordeiro, da GoodStorage: 
o segmento ainda é novo no 
Brasil, situação bem diferente da 
encontrada nos EUA, onde há mais 
de 50.000 instalações de self storage



de self storage ainda 
está engatinhando, ou 
seja, tem muito tempo 
e espaço para crescer. 
No Brasil há apenas 
cerca de 150 unidades 
de self storage, sen-
do aproximadamente 
60% delas no Estado 
de São Paulo. Nos Esta-
dos Unidos, que já tem 
um mercado maduro, 
há muito mais unida-
des. “Além disso, ainda 
nos Estados Unidos, o 
setor apresenta taxas 
de retorno sobre o valor investido su-
periores às de shoppings, condomínios 
empresariais e centros comerciais, entre 
outras. O que indica que o setor tem 
enorme potencial para avançar no Bra-
sil e atrair grandes empresas que hoje 
estão focadas em outros segmentos do 
mercado imobiliário.”

O GuardeAqui tem registrado um 
crescimento expressivo na locação de 
seus espaços e, por isso, está intensi-
ficando o plano de expansão de ati-
vidades no País. A empresa acaba de 
inaugurar uma unidade no bairro do 
Limão, em São Paulo, capital, e já está 
trabalhando na abertura de uma segun-
da unidade no Rio de Janeiro, em São 
Cristóvão. Também deve inaugurar mais 
duas unidades na capital paulista até o 
terceiro trimestre deste ano. “Chega-
mos, assim, a 15 unidades, sendo 12 
em operação e três em desenvolvimen-
to (Tatuapé, Morumbi e São Cristóvão) 
– com previsão de inauguração ainda 
em 2016”, completa Paiotti.

O sócio-fundador da MetroFit (Fone: 
11 3777.0746), Hans Scholl, também 
faz sua análise a partir do mercado de 
self storage e de seu uso por meio dos 
clientes. 

“Devido ao momento econômico frá-
gil, identificamos grandes oportunida-
des para adquirirmos terrenos e imóveis 

em localizações estraté-
gicas dentro de centros 
urbanos. Isso acontece 
porque há pouca concor-
rência neste momento. 
Para a MetroFit, este pró-
ximo ciclo é de oportuni-
dades para expandirmos 
dentro da cidade de São 
Paulo e para outras me-
trópoles, como Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte. 
Identificamos, também, 
que a demanda por self 
storage é registrada tanto 
em momentos de econo-

mia aquecida quanto em momentos de 
desaceleração. Isso porque oferece so-
lução para a falta de espaço tanto para 
pessoas que estão se mudando para 
apartamentos menores, de país, ou pas-
sam por uma questão pontual – como 
um casamento, a partilha de bens de 
uma família que precisam ficar guarda-
dos em local seguro enquanto a divisão 
não ocorre... – quanto para empresas 
que estão passando por processos de 
reestruturação – elas podem armazenar 
seus ativos conosco.”

Scholl revela, também, que hoje, 
a MetroFit conta com duas unidades 
em construção que serão inauguradas 

em breve, localizadas em Alphaville e 
em São Caetano, e com outras duas 
em operação: da Marginal Tietê e em 
Santo André. 

“A historia do mercado de self stora-
ge provou que há uma grande deman-
da reprimida no pais, tanto para pessoa 
física quanto para pessoa jurídica. Po-
rém, o self storage depende de esca-
la, especialmente para absorver o alto 
custo de marketing para divulgar as 
vantagens desta solução flexível. Além 
disso, o self storage é um negócio que 
normalmente requer 5 anos para atingir 
a maturidade, incluindo o investimento 
alto envolvendo o imóvel, que deve ter 
por volta de 7.000m² de área construí-
da”, acrescenta o sócio-fundador da 
MetroFit. 

Ele também acredita que, com a eco-
nomia voltando ao equilíbrio, o self sto-
rage continuará com a demanda aque-
cida. Porém, caso o cenário econômico 
continue delicado, o segmento deverá 
passar por um momento de consolida-
ção, em que as marcas mais estrutura-
das encontrarão boas oportunidades de 
investimento. “De toda forma, o seg-
mento sofre também os efeitos de uma 
economia retraindo. Mesmo assim, a 
procura é menos afetada porque é uma 
solução para pessoas físicas e jurídicas 

especial

Paiotti, do Guarde Aqui: o setor 
tem enorme potencial para 
avançar e atrair empresas 
que estão focadas em outros 
segmentos do mercado imobiliário





que precisam de espaço 
adicional para armaze-
nar bens e produtos pelo 
tempo que for neces-
sário para resolver pro-
blemas espontâneos”, 
completa Scholl. 

Inês Varela, vice-pre-
sidente de marketing 
da Stokarea (Fone: 11 
4933.8587), também 
acredita que o segmento 
apresenta um potencial 
de crescimento muito 
grande. De acordo com 
ela, a redução da me-
tragem dos novos imóveis, fruto do 
aumento do custo do metro quadra-
do nas grandes metrópoles como São 
Paulo, é um aspecto que estimula a 
procura por espaço complementar para 
armazenamento de móveis e objetos 
por parte do consumidor Pessoa Física, 
que representa aproximadamente 85% 
do mercado de self storage. “Os 15% 
restantes são compostos por pequenos 
empresários, profissionais liberais que 
visualizam em um espaço de self sto-
rage uma excelente oportunidade para 
guardar em segurança não só o esto-
que de produtos, como, também, mate-
riais de divulgação como folhetos, dis-
plays e de apoio a vendas. Apesar disso, 
o grande volume de oferta de espaços 
de self storage ainda é maior do que a 
demanda, até mesmo pelo desconheci-
mento do mercado sobre esta solução”, 
completa Inês.

Mas, ela diz que a empresa aposta 
no crescimento do segmento a médio 
e longo prazo. “A partir de um cenário 
que tende a se agravar de escassez de 
espaço nos centros urbanos, tendência 
de verticalização imobiliária e aumen-
to do valor do metro quadrado, o self 
storage tende a se consolidar como a 
mais efetiva solução, tanto para pes-
soas físicas quanto jurídicas. Isso fica 
claro até pelo interesse de diversos fun-

dos de investimentos no 
segmento.”

Vinicius Tonioli, coor-
denador de marketing/
comercial da Unidos Self 
Storage – Guarda Mó-
veis e Armazenagem 
(Fone: 11 2762.6288), é 
outro representante do 
setor que enxerga o self 
storage como um setor 
em franca expansão no 
mercado brasileiro. “O 
desafio deste segmento é 
ser reconhecido e conheci-
do pelo público alvo, uma 

vez que uma boa parcela de potenciais 
clientes ainda não conhece este serviço.”

Tonioli também crê que no médio 
prazo o segmento tende a manter seu 
nível de expansão, principalmente no 
atendimento a empresas e negócios 
que têm cada vez mais utilizado o self 
storage como opção para guarda de 
arquivo-morto ou mercadorias. “Como 
citamos, ainda há espaço para o cresci-
mento, uma vez que existe uma parcela 
do público alvo que ainda não enxerga 
a existência do self storage. Ao reco-
nhecer a existência, com certeza levará 
em consideração as vantagens da utili-
zação do serviço”, completa.

Problemas e soluções 

Mas, apesar do grande potencial de 
crescimento, o segmento ainda enfren-
ta alguns problemas. 

Por exemplo, Cordeiro, da GoodSto-
rage, volta à questão de o segmento ser 
relativamente novo no Brasil, portanto 
a solução é pouco conhecida e os pla-
yers, além de ofertarem a solução, tam-
bém realizam um trabalho para difundir 
a categoria como um todo. “Um dos 
problemas enfrentados pelo segmento 
é a falta de conhecimento do cliente, 
principalmente de pessoas jurídicas en-
xergarem a solução como otimização 
de espaços e de logística. A solução 
não tem burocracia como outras solu-
ções propostas pelo mercado, o espaço 
é flexível, não existe multa de rescisão 
de contrato, entre outros benefícios.”

Paiotti, do Guarde Aqui, também 
aponta que a grande dificuldade ainda 
é o desconhecimento. “Como o setor 
ainda é muito novo no país, ainda é 
confundido com o antigo guarda-mó-
veis. Esse é um problema que resol-
vemos com o tempo e com muito in-
vestimento em marketing para que as 
pessoas conheçam essa nova solução e 
suas vantagens.”

Scholl, da MetroFit, por sua vez, acre-
dita que o maior desafio que o segmen-
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Scholl, da MetroFit: “a demanda 
por self storage é registrada 
tanto em momentos de 
economia aquecida quanto em 
momentos de desaceleração”





to está superando está relacio-
nado à divulgação do conceito. 
“Anos atrás, precisávamos apre-
sentar ao consumidor brasileiro 
o conceito do self storage para 
que ele visualizasse a grande 
solução que tinha à sua frente. 
Nós já passamos deste estágio 
e mostramos às empresas e às 
pessoas físicas que o self stora-
ge não é um guarda-volumes. O 
self storage é um espaço seguro, 
com vigilância 24h, em prédios 
modernos e limpos e ambiente 
climatizado. Ao apresentarmos 
esse modelo de negócios nas-
cido nos Estados Unidos ao mercado 
nacional, o público entendeu rapida-
mente quais as vantagens e soluções 
que oferecemos especialmente porque 
as grandes capitais brasileiras são alta-
mente verticalizadas, com grande con-
centração de pessoas. Tudo isso aumen-
ta o trânsito, diminui os apartamentos 
e, consequentemente, o espaço para 
guardar bens e produtos – no caso de 
empresas.” 

Para o sócio-fundador da MetroFit, os 
desafios poderiam ser resolvidos por meio 
de investimentos contínuos no marketing 
e na divulgação do conceito, com o obje-
tivo de educar os clientes em potencial. 

A análise dos problemas e soluções 
feita por Inês, da Stokarea, segue pelo 
mesmo caminho. 

Como dito anteriormente, não existe 
ainda uma cultura consolidada no Bra-
sil de utilização de um espaço externo 
de armazenamento como o self sto-
rage. Tradicionalmente, os espaços de 
guarda-móveis utilizados são espaços 
adaptados, como casas e sobrados que 
não oferecem a privacidade, proteção e 
acessibilidade do self storage. 

No campo das empresas – continua a 
vice-presidente de marketing da Stoka-
rea –, ainda existe a ideia que a locação 
de espaços de armazenamento é cara e 
utilizada apenas por empresas de gran-

de porte. Por esta visão, o pequeno em-
presário crê ser mais barato armazenar 
dentro da empresa seu estoque. Uma 
ideia falsa que implica em perda de efi-
ciência e de espaço na sede.

“Para esclarecer estes falsos conceitos, 
além de promoções, a Stokarea inves-
te no contato direto com os potenciais 
consumidores, se aproximando das suas 
necessidades e apresentando soluções 
para seus problemas de armazenamen-
to. Procuramos apresentar dicas para 
redução de custos em armazenagem, 
dicas de como o self storage pode aju-
dar a reduzir os custos com mudança e, 
também, como pode ser uma ferramenta 

essencial em um processo de do-
wnsizing, tão comum em diver-
sas empresas hoje em dia.”

Tonioli, da Unidos Self Stora-
ge, também aponta que, apesar 
de uma crescente expansão e 
notoriedade no setor, o self sto-
rage ainda precisa se firmar e 
pulverizar como a melhor opção 
em armazenagem para pessoas 
e empresas. “É um desafio que 
vem sendo bem trabalhado pe-
las empresas do segmento com 
ações de marketing e publicida-
de, aumentando cada vez mais a 
visibilidade do setor e procuran-

do desvincular o self storage do serviço 
de ‘guarda-móveis’. O self storage en-
globa, também, esta necessidade, mas 
se trata de um serviço mais moderno e 
mais completo, com um conceito mais 
ligado à facilidade, autonomia e ao di-
namismo, exigências básicas do dia a 
dia de quem vive em uma metrópole.” 

Finalizando, Paola, da D-Espaço, 
revela que, além do conhecimento 
e aculturamento, um dos problemas 
enfrentados pelo segmento é a visão 
retrógrada das prefeituras de como 
enxergam o negócio. “Elas veem o self 
storage como galpões de armazena-
gem, colocando seu zoneamento para 
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Tonioli, da Unidos: o self 
storage engloba, também, o 
conceito de guarda-móveis, 
mas se trata de um serviço mais 
moderno e mais completo

Paola, da D-Espaço: “assim como 
os co-workings, que estão ganhando 
espaço na nova realidade de 
trabalho hoje, acredito que os selfs 
venham a fazer esse papel”



zonas periféricas. O conceito de self é 
muito urbano.  Complementa as ten-
dências e realidade de real estate, que, 
com cada vez menos terrenos e meno-
res, tem seus apartamentos menores. 
É como uma garagem de casa, uma 
necessidade de extensão da sua casa. 
Afinal, além de mudanças, reformas e 
pessoas jurídicas, o self pode e deve 
servir como esse ‘apoio/suporte fami-
liar’. Uma pessoa que vai deixar suas 
bicicletas e utensílios de manutenção 
ou roupas de inverno, por exemplo, não 
vai de caminhão ao self. Mas quando 
ele é enquadrado como um galpão de 
armazenagem, eles acham que as pes-
soas irão transitar de caminhões.  Pelo 
contrário, elas muitas vezes vão até a 
pé para isso. Quando isso for superado, 
certamente as pessoas conseguirão se 
beneficiar ainda mais do self storage.”

Falando sobre como estes problemas 
poderiam ser resolvidos, a representan-
te da D-Espaço diz que em relação ao 
conhecimento, as pessoas precisam co-
meçar a pensar na eficiência do uso do 
espaço e nos benefícios que isso pode 
gerar. Para isso, é necessária constante 
divulgação e exemplificação. 

“A união da categoria , nesse sentido, 
é muito importante.”

Benefícios do self storage (segundo os entrevistados)

que necessitam se adaptar às mudanças do mercado, seja com expansão 
ou retração;

-
sos custos como água, luz e segurança, entre outros;

monitoramento 24 horas, com total privacidade de acesso ao usuário e 
seguro especializado com cobertura total;

por exemplo); 

-
nimo de permanência: basta informar o desejo de manter ou não a área 
locada para o período subsequente. Portanto, não é preciso, por exemplo, 
apresentar seguro-fiança ou fiador para utilizar o espaço; 

-
ção possam ser alterados de acordo com as necessidades de cada cliente;

-
dividuais com acesso por senha pessoal ou chave.  

Em relação ao zoneamento, Paola diz 
que bastaria  as  prefeituras terem um 
olhar mais moderno e cosmopolitano, 

pensando no bem -estar da sua popula-
ção. “É preciso atualização, assim como 
ocorrem com os planos diretores. ” 

HÁ MAIS DE 10 ANOS
NO MERCADO

Otimize o seu tempo na movimentação
de cargas com a rampa móvel GKL

www.gkl.com.br  -  www.rampamovel.com.br

11 4828.1835
11 4828.1916 



A 
o se fazer uma análise do seg-
mento de sistemas de arma-
zenagem nos dias de hoje, as 

respostas coletadas pela nossa redação 
passam pela situação econômica que o 
país atravessa e abordaram, também, o 
aspecto tecnológico destes sistemas. 

Rodrigo Scheffer, responsável por 
Projetos na Águia Sistemas (Fone: 42 
3220.2666), se encaixa no primeiro 
“time”. Segundo ele, o mercado de 
estruturas de armazenagem atraves-
sa, como outros ligados ao segmento 
de logística, momentos de retração de 
investimentos por parte das empresas. 
Porém, diz ele, a Águia acredita que 
esses são tempos oportunos para pro-
mover melhorias em processos produ-

tivos, investir em projetos 
de alto nível e novidades 
tecnológicas, pois o mer-
cado fica atento aos dife-
renciais dos fornecedores.

Neste contexto se en-
caixa o segundo foco 
desta análise. “O merca-
do de sistema de movi-
mentação e armazena-
gem está numa fase de 
novas oportunidades, as 
empresas não estão bus-
cando equipamentos e, 
sim, soluções completas. 
As empresas provedoras 
de solução entregam equipamentos 
integrados a sistemas gerenciáveis, 
capazes de atender diversos setores 
do mercado, como bebidas, automobi-
lístico, distribuidores, etc. No momento 
presenciamos uma crescente busca por 
estas soluções, fatos marcados pelo 

alto número de orça-
mentos em andamento; 
porém, considerando o 
momento econômico 
atual, o tempo de deci-
são para investir nestas 
soluções está maior”, 
complementa Lucas Ro-
drigues Neto, supervisor 
de negócios da Scheffer 
Logística e Automação 
(Fone: 42 3239.0700).

Daniel del Campo, CEO 
da SSI Schäfer Latam 
(Fone: 19 3826.8080), 
também faz análise se-

melhante. De acordo com ele, o segmen-
to segue um ritmo de inovações fre-
nético, que se traduz na incorporação 
de novas tecnologias, assim como em 
combinações de tecnologias novas e 
existentes para oferecer soluções mais 
abrangentes. “A demanda é cada vez 

Também há quem 
destaque que a grande 
revolução no campo 
da logística está 
acontecendo porta 
adentro nas empresas, 
na intralogística, 
onde a combinação 
de engenharia e 
novas tecnologias 
da informação 
transformaram os 
armazéns no autêntico 
coração da cadeia de 
abastecimento.

Sistemas de armazenagem: momento 
é propício, já que empresas buscam 
automação e redução de custos 
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del Campo, da SSI Schäfer: 
o segmento segue um ritmo 
de inovações frenético, que se 
traduz na incorporação de novas 
tecnologias



mais orientada a soluções completas, 
empresas que possam oferecer paco-
tes que resolvam cenários, mais do que 
oferecer só produtos. Também exige o 
mercado e recompensa mais aquelas 
empresas que mostram know-how e 
competência na orientação e consulto-
ria dos projetos. Não se espera partners 
reativos e, sim, proativos”, enfatiza del 
Campo. 

Por sua vez, Gustavo Cristófaro, ge-
rente comercial da ULMA Handling 
Systems (Fone: 11 3711.5940), destaca 
que a grande revolução no campo da 
logística está acontecendo porta aden-
tro nas empresas, na logística interna 
(intralogística), onde a combinação de 
engenharia e novas tecnologias da in-
formação transformaram os armazéns 
no autêntico coração da cadeia de 
abastecimento. Efetivamente, lembra 
Cristófaro, a introdução de armazéns 
automatizados no processo logístico 
trouxe às empresas notáveis economias 
de custos, um importante incremento 
da produtividade em todos os proces-
sos do abastecimento, envolvendo, ain-
da, a produção e distribuição.

“Entendo que, nos dias de hoje, a 
intralogística é vista como um ponto 
chave para o sucesso de uma empre-
sa, ligando diretamente a qualidade do 
sistema logístico à satisfação do cliente 
final. Desta maneira um sistema intralo-
gístico eficiente e estruturado traz be-
nefícios que, ao final, podem inclusive 
ser convertidos em lucro. Diante deste 
cenário, a automação da armazenagem 
é vista como uma excelente ferramen-
ta para trazer a eficiência e segurança 
necessária para atender essa nova de-
manda dentro das empresas. Contudo, 
é preciso fazer escolhas adequadas 
para tirar proveito desses sistemas: a 
experiência do provedor, um bom pla-
nejamento e trabalho em equipe são 
fundamentais para o sucesso”, comple-
ta Ariel Oliveira, gerente de vendas da 
Viastore Systems (Fone: 19 3305.4100).

Perspectivas

Os participantes desta 
matéria especial tam-
bém falam sobre as pers-
pectivas para 2016, mais 
uma vez tanto no aspec-
to econômico, quanto no 
de tecnologias. 

“Acreditamos que 
2016 será parecido com 
o ano de 2015, pois o 
mercado está cauteloso 
com o desenrolar dos fa-
tos políticos e econômi-
cos do nosso País. Sairá 
na frente o fornecedor 
que souber investir em boas práticas 
para redução de seus custos e em tec-
nologia para agregar a seus produtos, 
além de manter o nível de serviços 
impecável”, avalia Scheffer, da Águia 
Sistemas.

O CEO da SSI Schäfer Latam destaca 
que o PIB geral da nação está caindo, 
porém não em todos os setores. “Al-
guns, inclusive, crescem, pelo que foca-
mos nossos esforços em atender a es-
tas necessidades, além de nossa grande 
base instalada. Para a SSI Schäfer, 2016 
se apresenta bem, graças a nossa ca-
pilaridade no mercado nacional e nos-
sa forte expansão nos últimos anos 
nos países vizinhos, onde já contamos 
com operação própria na Argentina, 
Chile, Colômbia, Peru e México. Ainda 
no Brasil, muitas empresas têm planos 
de melhorar sua eficiência devido ao 
cenário econômico complicado. Mas 
nos tempos que correm, é importante 
escolher bem o parceiro de caminhada. 
Na atual retração da economia, uma 
parte de fornecedoras de soluções pas-
sa por dificuldades, algumas empresas 
estrangeiras até foram embora do país 
deixando clientes e parceiros em situa-
ção complicada. Empresas nacionais de 
sistemas tradicionais tiveram seu ritmo 
de produção reduzido drasticamente, 
tendo, inclusive, que reduzir o quadro 

expressivamente, o que 
afeta a situação finan-
ceira das mesmas. Não 
é o caso da SSI Schäfer, 
pois devido aos projetos 
em curso nos diferen-
tes países, continuamos 
aumentando os inves-
timentos e o quadro de 
funcionários”, diz del 
Campo.

Na visão de Cristófa-
ro, da ULMA Handling 
Systems, os momentos 
de incerteza atualmente 
vivenciados pelo merca-

do nacional exigem que se olhe com 
uma dose de otimismo os desafios e 
que se proponham ações concretas e 
criativas para oferecer soluções ade-
quadas às empresas. “Acreditamos no 
Brasil e temos compromisso pessoal e 
profissional com nossos clientes para 
oferecer as soluções mais adequadas às 
suas demandas. A expectativa é que o 
mercado recupere a confiança e retome 
seu crescimento, mas agora é hora de 
as empresas fornecedoras de sistemas, 
como a ULMA, se prepararem para a 
demanda reprimida que se apresentará 
nos próximos meses. Nosso foco segue 
sendo a inovação tecnológica como 
prioridade estratégica para desenvolvi-
mento de sistemas flexíveis e eficientes, 
que assegurem produtividade e contro-
le do processo como um todo.” 

Oliveira, da Viastore Systems, tam-
bém fala do cenário político-econômico 
que vivemos. O mercado, de uma ma-
neira geral, passa por um recessão, e a 
automação passa a ser vista como uma 
forma de otimizar os custos logísticos 
e, consequentemente, aumentar a com-
petitividade das empresas no mercado. 
Há, também, segmentos que não são 
afetados e continuam com seu plano 
de crescimento e investimento. “A Vias-
tore está confiante em um bom 2016. 
Estamos focados em oferecer o neces-

Cristófaro, da ULMA: a introdução 
de armazéns automatizados  
trouxe notáveis economias 
de custos e um importante 
incremento da produtividade 



sário para que as em-
presas possam atingir os 
seus distintos objetivos, 
transformando nossos 
clientes em parceiros”, 
completa o gerente de 
vendas.

E Rodrigues Neto, da 
Scheffer, faz sua análise 
pelo lado da tecnologia, 
a qual, segundo ele, está 
em constante evolução 
– ano a ano, novas so-
luções são desenvolvidas 
a fim de agregar valor 
ao negócio dos clientes. 
“Dentro do cenário atual precisamos 
sempre de inovações, e o cliente busca 
na Scheffer uma forma de atualizar ou 
reinventar seu cenário de trabalho, por 
este motivo as perspectivas para 2016 
são de que os clientes continuem bus-
cando inovar e para isso consultando a 
Scheffer.”

Tendências 
Neste contexto em que vivemos, 

quais as tendências nesta área? 
Rodrigues Neto, da Scheffer, lembra 

que as empresas buscam cada vez 
mais integração em seus processos. “E, 
hoje, com a evolução da comunicação, 

notamos uma tendência 
pelas empresas em sis-
temas cada vez mais au-
tônomos, capazes de se 
adaptar a diferentes ti-
pos de processo, capazes 
de trocar informações 
com outros sistemas, ou 
seja, as empresas que-
rem um sistema que seja 
autossuficiente, e isso 
pode ser notado com a 
crescente evolução das 
indústrias 4.0.”

Por sua vez, del Cam-
po, da SSI Schäfer La-

tam, diz que a tendência é incorporar 
tecnologias que se paguem. “Não te-
mos um produto específico que ‘preci-
samos’ empurrar. Temos uma paleta de 
produtos e soluções grande, às vezes 
uma consultoria de processos resolve 
sem precisar investir em equipamentos, 
outras vezes a incorporação de um soft-
ware WMS é a solução, ou talvez um 
portapaletes ou uma caixa plástica, ou 
finalmente um complexo sistema auto-
mático. Ou seja, não há um padrão ao 
nosso entender quanto à tendência, o 
que o mercado respeita é entender os 
motivos para incorporar uma tecnolo-
gia determinada. Quais os benefícios, 

em quanto tempo se paga? O mercado 
quer soluções e foge de modas.” 

Cristófaro, da ULMA Handling Sys-
tems, também atesta que a tendência 
observada nos últimos anos é o desen-
volvimento de projetos personalizados 
aos negócios dos clientes. “Para isso, 
a ULMA traça uma espécie de circun-
ferência ao redor do cliente: prestamos 
serviços de consultoria logística, pla-
nejamento e engenharia, execução de 
projetos, serviço pós-venda e, caso ne-
cessário, reengenharia”, informa.

Novidades 
Quando abordam as novidades em 

termos de sistemas de armazenagem 
– principalmente tecnologia –, os par-
ticipantes referem-se às suas próprias 
empresas. 

Por exemplo, Scheffer diz que a Águia 
Sistemas levará à Fispal uma novidade 
no portfólio da empresa: um sistema 
Dinâmico Horizontal Acionado. O novo 
produto foi desenvolvido a partir de de-
manda apresentada pelos clientes para 
aumentar a densidade da armazena-
gem em Centros de Distribuição, alcan-
çando com isso, também, uma redução 
de custos na cadeia logística. “O sis-
tema Dinâmico Horizontal Acionado é 
composto por estruturas de estocagem 

Scheffer, da Águia: em 2016, sairá 
na frente o fornecedor que souber 
investir em boas práticas para 
redução de custos e em tecnologia 
para agregar a seus produtos 

especial



que movimentam os paletes de produ-
tos em pistas paralelas ao piso, ou seja, 
sem a necessidade de inclinação e sem 
perda dos níveis de armazenagem, per-
mitindo estocagem em túneis de gran-
de profundidade. 

A movimentação é feita empregando 
a tecnologia Pulse Roller – rolos acio-
nados para a motorização. Esses roletes 
detectam a presença do palete sem a 
necessidade de sensores óticos e, a par-
tir deste momento, inicia-se a criação 
de uma lógica para a movimentação”, 
finaliza Scheffer.

A Scheffer recentemente lançou 
um sistema de armazenagem auto-
mático para estruturas tipo drive-in. 
A solução contempla os já conhecidos 
transelevadores, porém utilizando um 
carro satélite, a bateria, para realizar 
os processos de armazenagem e reti-
rada de cargas do armazém. Este sis-
tema garante uma alta densidade de 
armazenagem ao sistema, reduzindo 
custos de aquisição de área e custos 
operacionais. “Um fato importante 
deste sistema é que o mesmo pode 
contemplar vários carros satélites no 
mesmo corredor, sendo transportados 
por um único transelevador – ao passo 
que uma carga está sendo armazena-
da, outra carga já foi disponibilizada 
para retirada, o processo torna-se mais 
eficiente e rápido com mais carros”, 
explica Rodrigues Neto.

“Na SSI Schäfer estamos completan-
do nossa gama de soluções com alguns 
lançamentos. Por exemplo, o SSI Schäfer 
Weasel. Trata-se de veículo autoguiado 
que trafega no piso, permitindo levar 
mercadorias de um ponto a outro sem 
criar barreiras para os fluxos existentes 
concomitantes. No caso, esta solução 
transporta caixas. Igualmente estamos 
fazendo cada dia mais projetos de SSI 
Schäfer Autocruiser. Semelhante ao an-
terior, porém os carrinhos andam sobre 
um circuito elevado. Ambas as soluções 
são muito úteis, tanto para armazéns 

quanto para processos 
de fabricação, movimento 
interno e armazém/linha 
de produção, e podem ser 
combinadas com outro 
sistema que está tendo 
enorme aceitação, nosso 
SSI Schäfer Logimat, que 
é um armário vertical que 
permite armazenar um 
enorme número de SKUs 
num espaço reduzidíssi-
mo com total controle do 
estoque. Igualmente o SSI 
SCHÄFER Logimat se co-
mercializa sozinho ou em 
clusters.” 

Por sua vez, a ULMA tem buscado 
inovar e melhorar continuamente suas 
soluções automatizadas ao mercado, 
fazendo de cada projeto uma solu-
ção única e best practice para aquele 
cliente, conta Cristófaro. “Além de al-
gumas soluções que temos trabalha-
do em AGVs e sorters, nossa principal 
novidade está nos sistemas FSS/SQS. 
São os sistemas de última geração da 
ULMA-DAIFUKU projetados com mate-
riais leves e motores de baixo consumo 
que permitem a regeração de energia. 
Estes equipamentos de separação de 
pedidos possuem um mastro duplo 
composto por um robô que se desloca 

horizontalmente dentro 
de um corredor, guiado 
por um trilho inferior 
e outro superior. Ade-
mais, dispõe de um 
deslocamento vertical 
para posicionar-se fren-
te a uma localização 
de estante para intro-
duzir ou extrair a carga 
mediante extrator. Seu 
projeto permite uma 
carga/descarga simul-
tânea dos produtos, 
permitindo fluxos má-
ximos que superam as 

300 caixas/hora. O sistema de extração 
do robô é de gancho duplo e possui um 
método de reposicionamento de gan-
cho que permite uma excelente agrupa-
ção dos produtos. O sistema de separa-
ção de pedidos FSS/SQS garante uma 
precisão exata na detecção na posição 
da estante e possui avançadas técnicas 
de frenagem e curvas de aceleração”, 
completa o gerente comercial da ULMA 
Handling Systems.

Por fim, Oliveira destaca que a Vias-
tore lançou recentemente o seu siste-
ma shuttle de armazenagem, o Viaflex. 
“Este lançamento nos permite oferecer 
ainda mais flexibilidade aos nossos 
clientes e parceiros.”  

Oliveira, da Viastore: um 
sistema intralogístico eficiente e 
estruturado traz benefícios que, 
ao final, podem inclusive ser 
convertidos em lucro



Trans Otemisto/Recanto 
dos Pallets 

Esta é a primeira participação da 
Trans Otemisto Logistica e Transporte/
Recanto dos Pallets Ind. Com. Art. Mad. 
(fone: 11 3831.4038) na Movimat. “Te-
mos boas perspectivas em relação ao 
evento de 2016, pensamos em mos-
trar para o mercado que existimos”, 
diz Rivaildo Ivo Ferreira, gerente geral 
da empresa, que atua com transporte 
rodoviário de cargas e comercialização/
locação de paletes PBR. “Como novi-
dade, apresentaremos o link transpor-
te x paletes – diferencial para quem 
contratar nosso transporte ter apoio na 
administração de paletes”, completa o 
gerente geral. 

Startrade 
 A Startrade Ferramentas de TI para 

Logística (Fone: 41 3117.8825) iniciou 
as participações na Movimat em 2001. 
“Nos anos de crise reforçamos a parti-
cipação, por entender que as oportuni-
dades estão esperando por aqueles que 
não desistem delas!”, diz o diretor da 
empresa, Luís Maurício Gardolinski. Ele 
também explica que, para a Startrade, 
participar de feiras, requer muito pla-
nejamento para poder retirar destas o 
máximo possível, é um esforço concen-
trado que inicia ao menos 6 a 9 meses 
antes, porém colhem os frutos destas 
participações por muitos anos. Sobre 
o que será mostrado, Gardolinski diz 
que os carros-chefes da empresa há 20 
anos, os softwares Maxload e Tops Pro 
estarão lá para alegria dos estudantes 
e empresas que pagam altos fretes e 
precisam de redução de custos rápida. 
“Ampliamos a linha de equipamentos 
para coleta de dimensões volumétri-

cas de cargas, e hoje a Startrade tem a 
maior e mais completa linha de ‘cuba-
dores estáticos’ da América Latina. 
Equipamentos  com as três principais 
tecnologias de medição – ultrassom, 
laser e ótica –, nos permitem medir 
qualquer tipo de objeto, pacote, peça, 
envelope, roupas, etc. Esta especializa-
ção nos possibilita atender empresas 
de todos os segmentos, de petróleo ao 
e-business, passando por montadoras 
de veículos e Operadores Logísticos. De 
grandes válvulas, a pequenos frascos de 
cosméticos”, afirma Gardolinski. Sobre 
as novidades que serão apresentadas, 
ele relaciona:  Cubetape - equipamento 
manual para cubagem de itens regula-
res ou irregulares com interface Bluet-
toth; iDimension - equipamento a laser 
para cubagem de cargas regulares e 
irregulares, que pesa, mede e fotografa, 
com interface para qualquer sistema; 
BoxCubo - equipamento nacional de 
cubagem por ultrassom.  

Nesta edição, continuamos destacando alguns dos expositores da 
Movimat 2016 – Salão Internacional da Logística Integrada, que 
acontece no período de 20 a 22 de setembro próximo, em São 
Paulo, SP, e da qual a Logweb é “Mídia de Apoio”.  

Mais destaque aos  
expositores da Movimat 2016 

evento





A 
22ª edição da Intermodal South 
America, que aconteceu entre 
os dias 5 e 7 de abril, no Tran-

samérica Expo Center, em São Paulo, SP, 
teve como premissas discutir as princi-
pais necessidades e contribuir com o 
aumento no volume de negócios dos 
setores de logística, transporte de car-
gas e comércio exterior. E isso é funda-
mental, principalmente com o contur-
bado cenário político e econômico que 
o país vive. Mesmo com essa realida-
de, a feira registrou, em todos os dias, 
corredores cheios e muitos visitantes 
estrangeiros. Para driblar a crise e am-
pliar os negócios, as empresas do setor 
estão apostando em novos segmentos 
de atuação, como revelaram algumas 
entrevistadas nesta cobertura especial.

Reunindo 600 
marcas de 25 
países e um 
público qualificado 
de visitantes, 
a Intermodal 
contribuiu para que 
as companhias 
pudessem perceber 
que um ambiente 
de crise pode ser 
superado com mais 
investimentos e 
ousadia.

Intermodal: como as empresas 
do setor estão lidando com a  
nova realidade econômica?

mercado

Porto de Antuérpia investe no Brasil
O Brasil é um dos maiores parceiros comerciais do Porto de Antuérpia (Fone: +32 

(0) 3 205 2011), da Bélgica, que, mantendo a tradição, participou da Intermodal 
mais uma vez. Os contêineres representam a maior parte do volume de tráfego 
total de 6,1 milhões de toneladas movimentadas entre eles em 2015. Os princi-
pais produtos de importação são agrícolas, metais e peças do setor de transportes.  
A carga que sai de Antuérpia é essencialmente composta por verduras congeladas, 
produtos farmacêuticos, químicos, peças automobilísticas e fertilizantes. Quatro em 
cada cinco viagens de contêineres entre a Europa e o Brasil fazem escala no Porto 
de Antuérpia, incluindo um serviço de primeiro porto de escala a partir da Bahia. 
Além disso, vários serviços de carga fracionada transitam mensalmente entre o 
porto e diversos portos brasileiros. Expandindo sua representação no Brasil, con-
tratou Ricardo Sproesser para administrar e desenvolver os contatos comerciais.  
O profissional possui mais de 20 anos de experiência no setor marítimo e de logís-
tica. “Em termos de parcela do tráfego marítimo anual com destino a Antuérpia, o 
Brasil ocupa o sexto lugar”, afirmou Luc Arnouts, diretor comercial da Autoridade 
Portuária de Antuérpia. “Nessas regiões estratégicas, trabalhamos com represen-
tantes locais para desenvolver uma rede e gerar tráfego”, acrescentou. O APEC 
– Centro de Treinamento do Porto de Antuérpia também participou da Intermodal. 
O centro, que nos últimos anos forneceu treinamento para quase 500 profissionais 
brasileiros do setor marítimo, organizou um seminário sobre a função dos portos 
nas cadeias de abastecimento atuais e futuras.



Grupo Martins ingressa na área de agenciamento de cargas  

O Grupo Martins (Fone: 11 3638.8200) aproveitou sua participação na Intermodal 
deste ano para apresentar o recém-montado departamento de agenciamento de carga. 
“Utilizamos a feira como teste para saber como o mercado iria receber a nova área. Foi 
muito positivo, representantes de várias empresas nos visitaram com proposta de ne-
gócios”, contou Lourival Martins, presidente do grupo. O setor de contratação de frete 
de carga era a parte do elo que faltava para a empresa fechar com estrutura própria 
todos os serviços na cadeia do comércio exterior. “Nós trabalhamos com um volume 
anual de carga bem significativo. Sempre passávamos para o mercado o agenciamento 
do frete de transporte dessas mercadorias. Agora, nossos clientes têm a opção de fazer 
esse serviço conosco”, explicou. Segundo Lourival, o departamento de agenciamento 
de carga já representa 25% do faturamento total da empresa. A feira também serviu 
de oportunidade para o anúncio da terceira etapa da renovação da sua frota de cami-
nhões. Com cerca de 100 veículos, entre carretas conteinerizadas e caminhões de diver-
sos tipos, incluindo refrigerado, o Grupo Martins atende a distribuição de mercadorias 
em todo o território nacional e América Latina.

LATAM Cargo é a nova marca das empresas do grupo
Durante a Intermodal, o Grupo LATAM Airlines 

anunciou a nova marca de suas filiais de carga. 
LATAM Cargo passou a ser usada por TAM Cargo 
(Fone: 0300 1159999), LAN Cargo, LAN Cargo 
Colômbia e Mas Air, formando, assim, o maior 
grupo de empresas aéreas de cargas da América 
Latina, reunindo 140 destinos em 29 países. “Além de representar o melhor de cada uma 
das marcas, esta mudança envolverá, também, uma evolução interna relacionada com 
como fazemos as coisas, enfrentamos os problemas e desenvolvemos soluções”, explicou 
Cristián Ureta, vice-presidente de negócios de carga do grupo. As primeiras mudanças de 
imagem começarão durante o primeiro semestre de 2016 e serão implementadas ao lon-
go dos próximos três anos. O modelo de negócios se baseia na otimização da capacidade 
de cargas dos aviões de passageiros e em uma frota de cargueiros dedicados. Isso permite 
rentabilizar rotas, adequar a operação aos ciclos econômicos e oferecer um serviço de 
acordo com as condições e necessidades do mercado. O mercado brasileiro atualmente é 
atendido com três aeronaves cargueiras e em 162 aeronaves de passageiros, responden-
do por 51,6% de participação no mercado doméstico.



GLP expande atuação no Rio de Janeiro

A GLP – Global Logistics Properties (Fone: 11 3500.3700) mostrou na feira seu 
portfólio no Brasil, que conta com 3,6 milhões de metros quadrados de área total, 
2,6 milhões de metros quadrados concluídos e 1 milhão de metros quadrados de 
projetos em desenvolvimento. A empresa está presente em 36 cidades de 11 estados 
brasileiros, sendo 91% dos empreendimentos localizados em São Paulo e no Rio de 
Janeiro. Mauro Dias, presidente da GLP Brasil, contou que 2015 foi bom, com quase 
95% dos empreendimentos da companhia locados. “Mas houve enfraquecimento 
no final do ano. As empresas estão evitando tomar decisões, o que vem refletindo 
no nosso mercado de atuação, pois construímos de acordo com a demanda”. Ele 
destacou que o Brasil, no entanto, tem um grande potencial para centros logísticos 
classe A. “Uma tendência que vem aumentando é a migração das companhias para 
galpões com melhor qualidade, o que mantém o mercado aquecido”, disse. Dias re-
velou que a GLP está construindo aquele que será o segundo maior parque logístico 
da empresa no país, atrás apenas do de Guarulhos. Localizado em Duque de Caxias, 
RJ, o novo parque logístico (foto) tem altíssimo padrão de qualidade e infraestrutura 
completa. Foi projetado de forma modular, possibilitando a instalação de empresas 
e indústrias de diversos segmentos. A previsão é iniciar a primeira fase da obra, com 
67.000 m², no primeiro semestre de 2016. Outra novidade é a construção do GLP 
Irajá, também no Rio de Janeiro, cujas obras iniciaram em abril. O empreendimento 
conta com área bruta locável total de 109.703 m² e área construída de 29.000 m².

mercado

Aplicativo JSL: segurança e 
inovação para pagamento 
de frete

Mostrando seus investimentos em 
tecnologia, a JSL (Fone: 0800 0195755) 
apresentou em seu estande o Aplicativo 
JSL e o JSL Cartão, “que garantem, tanto 
ao contratante quanto ao contratado, o 
compromisso da entrega realizada dentro 
do tempo necessário e o pagamento do 
frete de maneira segura e rápida”, confor-
me explicou Diorwilton Heusser, gerente 
de meios de pagamentos. O aplicativo 
traz uma série de recursos que auxiliam 
os motoristas e ainda permitem aos seus 
usuários consultar a localização da rede 
de lojas Movida Rent a Car, filiais da JSL 
e postos conveniados, onde os motoristas 
têm desconto no preço do combustível 
utilizando o JSL Cartão, além de obter in-
formações de saldo e extrato. Na opção do 
roteirizador, se o usuário for um motorista 
a serviço da empresa, é possível acessar, 
por meio do código de operação da via-
gem, a rota a ser realizada contando com 
todas as informações dos postos creden-
ciados, filiais e o endereço do destino com 
informações e contato do cliente. Caso 
não haja um código da viagem, basta in-
formar a origem e o destino que o aplicati-
vo planejará a rota. “Com o novo sistema 
na contratação e efetivação do trabalho, é 
possível reduzir o período médio de uma 
entrega, desde a contratação até o fim 
do ciclo. Além disso, permite monitorar a 
localização da carga e o cumprimento de 
metas com a comprovação da data e da 
hora em que a carga foi entregue”, expli-
cou Heusser. Desde o lançamento, o apli-
cativo já foi baixado 30.000 vezes.

Tokio Marine oferece soluções em seguros 
A Tokio Marine Seguradora (Fone: 0800 3286546) apresentou soluções 

completas para atender às demandas de embarcadores nacionais de impor-
tação e exportação, de todos os portes, companhias de navegação, despa-
chantes aduaneiros e transportadoras, entre outros públicos participantes. Na 
área de transportes, a seguradora disponibiliza um produto diferenciado com 
coberturas adequadas para os mais diversos tipos de operações, com ampla 
rede global de atendimento e suporte em caso de sinistro. Também disponibi-
liza produtos para outros setores que integram a cadeia de negócios de logís-
tica, como operador portuário, riscos ambientais, garantia, E&O e empresarial, 
entre outros. “Oferecemos consultoria em gestão e prevenção de perda, assis-
tência em caso de acidente e agilidade no processo de emissão e regulação de 
sinistros”, afirmou Felipe Smith, diretor executivo de produtos pessoa jurídica.





Protege aposta no transporte de medicamentos 

Com o objetivo de quebrar paradigmas, a Protege (Fone: 11 3156.0800) ressaltou 
na Intermodal sua atuação no transporte de medicamentos através do Carga Segura, 
serviço voltado para cargas de alto valor realizado em veículos com modelagem especial 
e blindados. José Raul Baptista, gerente corporativo de logística, explicou que como o 
dinheiro circula pouco hoje em dia, os criminosos começaram a mirar cargas valiosas, 
como os fármacos. “Por isso, estamos focando no setor, oferecendo como diferenciais 
escolta armada de quatro pessoas dentro do próprio veículo e profissionais treinados, 
além de caminhão com cockpit e carroceria blindados, para proteger cargas e vidas”, 
contou, acrescentando que o seguro oferecido é de R$ 15 milhões. A Protege conta com 
veículos climatizados, monitorados full time, com tecnologia embarcada para controle 
da temperatura e emissão de alertas em caso de qualquer alteração que possa interferir 
na qualidade do produto. O serviço Carga Segura foi criado para atender ao setor de 
eletroeletrônicos e, em vista à nova realidade, a empresa resolveu migrar a expertise para 
outros segmentos, garantindo preços competitivos.

Gefco tem expansão geográfica de 50% em 2015

Especialista em logística industrial e automotiva, a Gefco (Fone: 11 2755.5500) di-
vulgou na feira que, geograficamente, a expansão do grupo em 2015 atingiu 50%, 
passando de 85 para 130 escritórios próprios e somando mais de 11 mil colaboradores. 
Atingindo novos mercados foi possível ampliar as possibilidades de negócios, redese-
nhando e otimizando a cadeia logística como forma de redução de custos ao cliente. 
Como parte dessa expansão, a divisão de Freight Forwarder também está investindo no 
modal aéreo, que hoje representa 26% de suas operações contra 74% das marítimas. 
A logística aérea possui maior valor agregado dos produtos, sendo um caminho para 
oferecer mais soluções aos clientes e ampliar as fronteiras dos negócios. A perspectiva é 
de um crescimento expressivo nesse modal até o ano de 2020. “Estamos diversificando 
os setores de atuação, focando no mercado farmacêutico e em outros tipos de carga de 
alto valor agregado, realizando, inclusive, desembaraço aduaneiro”, salientou Sandra 
Turci, gerente comercial Brasil.

mercado

Log-In ressalta cabotagem 
como alternativa à crise

A Intermodal foi a oportunidade para 
a Log-In (Fone: 0800 7256446) desta-
car seus serviços na área de cabotagem 
e os benefícios que o modal oferece 
para diferentes segmentos, como o de 
alimentos e bebidas, no qual pode re-
duzir significativamente o custo do fre-
te em longas distâncias, em relação ao 
valor cobrado no transporte rodoviário. 
Outro exemplo é o setor de eletroeletrô-
nicos, principal alvo de roubos de carga 
nas estradas, que ganha maior segu-
rança através do modal. Mesmo com 
o panorama de retração econômica, os 
volumes de cabotagem da companhia 
apresentaram crescimento de 4% em 
2015 em relação a 2014, totalizando 
149 mil TEUs. Para Márcio Arany, dire-
tor comercial, em virtude do período 
delicado da economia, as empresas 
estão mais abertas a novas soluções. 
“Antes, nem pensavam em mexer nas 
suas operações, agora, passaram a ver 
na cabotagem uma alternativa para ga-
nhar competitividade e alcançar novos 
mercados, como o Nordeste, por exem-
plo”, contou. A companhia oferece aos 
clientes a possibilidade de “testar” ou-
tras regiões de atuação sem investir em 
infraestrutura, contando com uma filial 
virtual operacionalizada pela Log-In.
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Columbia cresce com logística 
para eólicas no Nordeste 

O Grupo Columbia (Fone: 11 
3330.6700) tem apostado no segmento 
de energia eólica para crescer, oferecendo 
serviços e estruturas integradas, que vão 
do porto aos parques eólicos. Segundo o 
diretor comercial da Columbia Nordeste, 
Murillo Mello, este setor já representa 
30% do faturamento desta unidade do 
Grupo. Ainda de acordo com ele, das cin-
co principais empresas deste segmento, 
quatro já são seus clientes em operações 
logísticas. A meta da Columbia Nordeste 
é dobrar sua receita com serviços ao se-
tor eólico nos próximos três anos, o que 
elevaria em 35% o faturamento da uni-
dade. Para isto, o Grupo conta com uma 
operadora portuária (CMLog), que atua 
na Bahia e em Sergipe, e armazém alfan-
degado (Porto Seco) em Simões Filho, na 
região metropolitana da capital baiana. 
Mello diz que a Columbia ajuda os clien-
tes do setor eólico a enfrentar os princi-
pais gargalos logísticos da região: falta 
de espaço de armazenagem; competição 
de cargas no mesmo porto (como em-
barques de veículos em Salvador); e alto 
volume de caminhões (risco de avaria). 
Os volumes de movimentação portuá-
rio para o setor eólico em 2016 são de 
1.600 pás e 1.500 nacelles (geradores) 
na cabotagem e mais 1.000 pás e 700 
nacelles na importação.

Infraero anunciou programa de concessão de 
condomínios logísticos
Uma das notícias divulgadas pela Infraero (Fone: 0800 727.1234) na Inter-

modal foi o lançamento do programa de concessão de condomínios logísticos, 
que envolve 22 áreas, começando com Uberlândia, MG, Recife, PE, e Joinville, 
SC. De acordo com o diretor comercial e de logística de carga, André Luis Mar-
ques de Barros, os investimentos e pagamentos de aluguel à estatal ao longo 
de 25 anos de concessão dessas três áreas devem atingir R$ 500 milhões. 
Os vencedores podem sublocar as áreas para outras empresas. A ideia é di-
versificar as receitas em regiões onde o transporte aéreo não é tão forte e há 
necessidade de integração entre os modais aéreo, rodoviário, portuário e até 
ferroviário. Em Uberlândia, o espaço será de 100.000 m², com investimento e 
aluguel em torno de R$ 60 milhões. Em Recife, serão 30.000 m², por R$ 140 
milhões, e, em Joinville, 70.000 m² por 300 milhões de reais. Na sequência 
serão licitados mais três áreas, em Vitória, ES, Goiânia, GO, e Navegantes, SC. 

MRS foca em carga geral
É época de economizar, por isso a MRS Logística (Fone: 32 3239.3920) aproveitou a 

presença na Intermodal para mostrar ao mercado que o transporte ferroviário pode ser 
muito competitivo para diversas cargas, não apenas commodities. A empresa é conhe-
cida pela atuação com minérios, que representaram 74,2% do volume transportado 
em 2015, e agora está mirando as cargas gerais, como produtos siderúrgicos, agrícolas, 
cimentos, soja, trigo e açúcar, que representaram 25,8% do movimentado no ano pas-
sado, contra 24,7% registrado em 2014. A MRS já transportou cílios postiços, vidros, 
bonecas, motocicletas inteiras, bebidas e sucata. “Fechamos contrato com 34 novos 
clientes no ano passado, de segmentos que ainda não tinham experimentado a ferro-
via em suas cadeias”, revelou Larissa Santos, coordenadora de inteligência de mercado 
e planejamento de demanda. Segundo ela, as vantagens de utilizar o modal ferroviário 
são: sustentabilidade, baixíssimo índice de roubo e quantidade de carga transportada, 
pois um trem pode substituir aproximadamente 500 caminhões, dependendo do ta-
manho das cargas. A MRS registrou, pelo segundo ano consecutivo, um crescimento 
superior a 30% no transporte de contêineres. Em 2015, foram transportados 67,7 mil 
TEUs, volume 31,4% superior à produção anual de 2014. Com crescimento em todas 
as rotas e sem nenhum caso de roubo de cargas registrado, este foi o melhor resultado 
anual da ferrovia com as “caixas” desde 2010. E 2016 promete novos recordes: no 
primeiro trimestre do ano, a ferrovia já transportou 60% mais contêineres do que em 
relação ao mesmo período de 2015.



Viracopos se destaca no cenário de cargas  
importadas e exportadas

Nos últimos quatro anos, o Aeroporto Internacional de Viracopos (Fone: 19 3725.5346), 
localizado em Campinas, SP, aumentou 22,5% sua participação, em valor FOB (US$), da 
carga importada no Brasil, incluindo todos os modais. 

Em 2012, no início da concessão, detinha 6,52% do total movimentado no mercado 
brasileiro em bilhões de dólares. Já em 2015, esse percentual subiu para 8%. Em 2013, 
começou a demonstrar crescimento de participação no mercado, com 6,69%. No ano se-
guinte, em 2014, esse volume passou para 7,44%. Se analisados os dados de importação 
apenas do modal aéreo, Viracopos vem se mantendo na liderança absoluta com 41% do 
total movimentado no Brasil em 2015. Na exportação, aumentou sua fatia do mercado de 
30,29% (em 2014) para 31,78% (em 2015) do valor FOB movimentado pelo modal aéreo 
brasileiro. Além disso, também lidera na soma das exportações e importações pelo modal 
aéreo, fechando com 38,86% do total em bilhões de dólares que entraram ou saíram 
do país. Desde que assumiu a operação do aeroporto, a concessionária Aeroportos Brasil 
Viracopos vem investindo continuamente em infraestrutura e sistemas. No início de 2015, 
o Terminal de Cargas (Teca) recebeu um novo WMS, desenvolvido pela Viastore Systems 
totalmente customizado. Foram aplicados R$ 9 milhões e o contrato incluiu a implementa-
ção do WMS, do novo sistema de Controle Alfandegário e do Sistema de Billing (tarifação 
e faturamento), todos funcionando de forma totalmente integrada. “A solução proporciona 
mais segurança no armazenamento da carga, um ganho considerável na produtividade 
do processo logístico, melhoria no acompanhamento, por parte dos clientes, do proces-
samento de suas cargas e um melhor atendimento à legislação vigente, pois ele terá um 
controle alfandegário mais eficiente”, explicou o diretor-presidente de Viracopos, Gustavo 
Müssnich. Em infraestrutura, a área de importação ganhou 1.200 m² para liberação de 
cargas, o setor de recebimento sofreu alterações no layout para garantir mais agilidade, e 
a área coberta para as operações de importação cresceu cerca de 8.000 m². O complexo 
frigorífico também foi ampliado e recebeu diversas melhorias, como controle mais eficiente 
para todas as temperaturas; entrada e saída independentes; controle de umidade; área se-
gregada para produtos da linha saúde; equipe treinada e dedicada ao atendimento dessa 
linha; e aumento da área, de 13.000 m³ para quase 21.000 m³. Viracopos também investiu 
na renovação de seus equipamentos, com a aquisição de 30 novas empilhadeiras de 2,5 
toneladas e empilhadeiras de alta capacidade, para cargas de até 20 toneladas. O aeropor-
to é o primeiro do Brasil a receber a certificação de Operador Econômico Autorizado (OEA), 
programa mundial do Comitê da Organização Mundial das Aduanas (OMA).
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mercado

Mercosul Line anuncia seu novo navio, o Mercosul Itajaí

A Mercosul Line (Fone: 11 5103.0510), um dos maiores armadores de 
cabotagem no Brasil, anunciou a entrega do Mercosul Itajaí, um navio de 
2,5 mil TEUs de última geração, veloz e ambientalmente amigável, cons-
truído no estaleiro Guangzhou Wenchong Shipyard Company, na China. 
Com o investimento de R$ 200 milhões, a Mercosul Line expande sua 
frota para quatro embarcações e cria uma nova rota, conhecida como 
Sling Two, que oferecerá paradas nos portos de Buenos Aires (Argentina), 
Rio Grande (RS), Navegantes (SC), Santos (SP), Suape (PE), Fortaleza (CE) 
e Salvador (BA). O Mercosul Itajaí será batizado em junho. O investimento 
e entrega do Mercosul Itajaí, um navio com 198 metros e 2,5 mil TEUs, 
vem após mais de dois anos de estudos para ampliar a frota da Mercosul 
Line no Brasil. “Investimos muito tempo, estudos e esforços para melhorar 
nossos serviços aos clientes brasileiros. Por isso, decidimos investir em 
um novo navio com bandeira do país, permitindo a criação de uma se-
gunda rota e acrescentando cinco novos portos ao nosso repertório de 
serviços. Assim, oferecemos aos clientes a oportunidade de transportar 
mercadorias entre Santos e Suape pela metade do tempo. É interessante 
notar, também, que esse navio tem um motor mais efi ciente, que gera 
mais potência com menos combustível”, disse Roberto Rodrigues, diretor 
superintendente da Mercosul Line, referindo-se à redução da viagem en-
tre esses dois portos de oito para quatro dias. A Mercosul Line também 
anunciou o lançamento de um segundo serviço por meio de um Acordo 
de Compartilhamento de Embarcação em parceria com a empresa Log-In.

BYD vai lançar transpaleteira
com torre patolada e empilhadeira retrátil 

Com um grande sucesso em vendas – a transpaleteira elétrica para 2 tone-
ladas com bateria de lítio, que acaba de ser lançada – a BYD Brasil (Fone: 19 
3514.2550) se prepara para efetuar mais dois lançamentos até o meio do ano. 
Tratam-se da transpaleteira com torre patolada para 1,4 toneladas e até 5,40 
m e da empilhadera retrátil para 1,6 tone-
ladas e elevação de 8,5 e 11,5 m. Quem 
conta as novidades é Henrique Antunes, 
gerente nacional de vendas – empilhadeira 
da empresa. Ele também lembra que a BYD 
vem obtendo sucesso com a venda de em-

pilhadeiras contrabalançadas e que o 
lançamento da transpaleteira visa au-
mentar a participação da empresa no 
mercado, atendendo a um segmento 
com volume grande. “Estes equipa-
mentos atendem a todos os segmen-
tos, principalmente as empresas com 
grande demanda de disponibilidade, 
já que apresentam custo de hora tra-
balhada pequeno, por não haver ne-
cessidade de manutenção da bateria, 
que atua com recarga rápida, em até 
duas horas”, disse Antunes, salientan-
do que também é possível a recarga 
parcial da bateria – que tem garantia 
de 5 anos. Por sua vez, Adalberto Ma-
luf, diretor de marketing, afi rmou que 
a chinesa BYD é o maior fabricante de 
veículos elétricos do mundo – leves 
e pesados – e que começaram como 
fabricante de baterias, diversifi cando, 
posteriormente, a linha de produtos. 
“Acreditando no Brasil, a empresa tem 
planos de investimento de 1 bilhão de 
reais no pais até 2018, começando 
pela fabrica instalada em Campinas, 
SP. Ali são montados chassis de ôni-
bus, protótipos e pacotes de baterias 
para várias aplicações. No fi nal de 
2016, ali também deve ser instalada 
uma unidade de painel solar de até 
200 megas. Trata-se da maior linha de 
produção de painel 
solar da América 
do Sul. Até 2018 
a meta é instalar 
três plantas”, dis-
se Maluf. Sobre o 
mercado brasileiro 
de empilhadeiras, 



Serviço aéreo da Panalpina que conecta China, Estados Unidos 
e Brasil completa um ano

Em março deste ano, o Brazil Wings, serviço de transporte aéreo de cargas da Pa-
nalpina Brasil (Fone: 11 2165.5500), que interliga Hong Kong, na China, Huntsville, 
nos Estados Unidos, e Campinas (SP), no Brasil, completou um ano, movimentando 
mais de 7.000 toneladas. “Além do transporte aéreo, a operação combina armazena-
gem, consolidação e desembaraço aduaneiro, ou seja, é completa”, afirmou Gustavo 
Paschoa, diretor de Vendas e Marketing.

O Brazil Wings é parte do acordo de longo prazo entre a empresa e a companhia 
aérea Atlas Air e reforça sua atuação nos processos de importação de volumes de 
alto valor agregado. Desde março do ano passado, as cargas mais recorrentes são 
equipamentos aeronáuticos, eletrônicos, autopeças e farmacêuticos. “O serviço vem 
se consolidando rapidamente e a demanda tende a aumentar. Um dos diferencias 
que oferecemos é contar com profissionais brasileiros em nosso hub de Huntsville 
no controle de qualidade e de processos do voo”, declarou o diretor de frete aéreo, 
René Genofre. Com dois voos semanais (às quartas e sábados em Campinas) em 
aeronaves cargueiras Boeing 747-400, com capacidade para cerca de 110 toneladas, 
o serviço apresenta um transit time de até 48 horas de Hong Kong até o aeroporto 
de Viracopos, com escala em Huntsville, no Alabama. “O fato de oferecermos capaci-
dade cargueira programada para o Brasil a partir de um aeroporto com menor fluxo 
e prioritariamente cargueiro é um diferencial importante para os nossos clientes”, 
acrescentou Genofre. Para complementar a operação, a Panalpina oferece serviços 
diários de transporte rodoviário conectando mais de dez grandes cidades dos Es-
tados Unidos a Huntsville. A empresa também gerencia o desembaraço aduaneiro 
de importação e a entrega no destino final no Brasil. Um dos clientes da operadora 
logística é a John Deere, montadora de máquinas agrícolas, que utiliza as duas fre-
quências do Brazil Wings desde que o serviço foi criado. Evandro Maders, supervisor 
de logística internacional, contou que as peças saem do Centro de Distribuição da 
empresa localizado em Milan, no estado de Illinois, Estados Unidos, e chegam ao 
Brasil através do aeroporto de Viracopos.  

o diretor de marketing salientou que apresenta grande tendência para as elétricas, e 
que oferecem empilhadeiras capazes de substituir as equipadas com baterias chum-
bo-ácidas e a combustão. “O primeiro mercado onde passamos a oferecer empilha-
deiras fora da China foi o da Alemanha, e temos um marketing share muito bom. 
Em 2015, passamos a atuar nos Estados Unidos, e em 2016 já detínhamos 10% do 
mercado com as nossas elétricas. No Brasil não vai ser diferente”, concluiu. 

assinatura@logweb.com.br
www.logweb.com.br
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E 
m março último, a Ceva Logistics 
(Fone: 11 4195.6947) abriu ofi-
cialmente seu mais novo Centro 

de Excelência Logística, o primeiro na 
América do Sul, que se junta aos outros 
três da empresa, localizados nos Esta-
dos Unidos, em Cingapura e no Reino 
Unido. 

A estrutura está situada dentro da 
nova sede, em São Paulo, e conta com 
uma área de 30 m² onde os clientes 
atuais e potenciais podem experimen-
tar, com exclusividade, as ferramentas e 
as metodologias que a companhia apli-
ca para aperfeiçoar as cadeias de supri-
mento e criar vantagem competitiva. 

Composto por televisores, estrutura 
portapaletes, embalagens, balança e 
equipamentos eletrônicos utilizados para 
otimizar os processos, o centro foi desen-

volvido para mostrar as 
capacidades da empre-
sa na administração da 
Supply Chain, incluin-
do logística inbound e  
outbound, armazena-
gem, distribuição, apoio 
à produção, pós-venda, 
gerenciamento de fre-
tes e tecnologias usa-
das na gestão de seus 
armazéns. “É um espa-
ço limitado que traz to-
das as nossas soluções 
para que os interessa-
dos tenham completa 
visibilidade do que oferecemos”, conta 
o vice-presidente de desenvolvimento de 
negócios na América do Sul, Fabio Men-
dunekas.

Mudança

Outra novidade é o retor-
no de Nadia Ribeiro à em-
presa. A profissional, que já 
havia trabalhado na Ceva 
por 13 anos e passou os 
últimos três em outra ope-
radora logística, voltou para 
ocupar o cargo de presiden-
te executiva e responsável 
pela região da América do 
Sul. Ela sucede Richard Viei-
tes, que foi transferido para 
a operação da empresa na 
América do Norte como vi-
ce-presidente executivo de 

contratos logísticos.  
“Estou muito entusiasmada. Fatores 

importantes na minha decisão foram a 
força e a solidez do seu novo modelo 
operacional, a equipe de gestão expe-
riente conduzindo a empresa adiante e a 
forma como essas duas coisas estão di-
ferenciando a companhia no setor”, diz.

Para o CEO da Ceva Logistics, Xavier 
Urbain, é uma satisfação receber Nadia 
de volta à equipe da alta administração. 
“Tenho a certeza de que ela nos ajudará 
a desenvolver a América do Sul e apoia-
rá o nosso objetivo de criar serviços com 
alto valor agregado”.

Números e estratégias
A Ceva Holdings LLC divulgou, recen-

temente, os resultados do exercício de 
2015 encerrado em 31 de dezembro. 
“A nova estratégia lançada no ano pas-
sado está produzindo resultados positi-
vos, mesmo com um cenário econômico 

Ceva inaugura Centro de Excelência 
Logística em São Paulo, o primeiro 
da América do Sul

operador logístico

Nadia: “das 17 regiões em 
que estamos divididos, 15 
apresentaram o desempenho 
esperado ou acima das 
expectativas em 2015”

O novo Centro de Excelência possui uma área de 30 m², onde os clientes podem 
ter completa visibilidade do que a empresa oferece



volátil. Das 17 regiões em que estamos 
divididos, 15 apresentaram o desempe-
nho esperado ou acima das expectativas, 
o que mostra que o modelo operacional 
está funcionando. Vemos também várias 
oportunidades para melhorar ainda mais 
o nosso EBITDA em 2016, impulsionado 
por investimentos contínuos em nossas 
equipes de vendas em campo”, explica 
Nadia.

A empresa encerrou 2015 com uma 
receita de, aproximadamente, US$ 7 
bilhões. Os processos e as melhorias de 
produto em andamento em todas as li-
nhas de negócio continuam a produzir 
resultados e a ênfase em rotas comer-
ciais de qualidade permitiu ganhar par-
ticipação nas principais rotas ao longo 
do ano. “Nossa transformação organiza-
cional continua e, recentemente, renova-
mos o nosso foco em aumentar as opor-
tunidades dentro da área de transporte 
terrestre. O investimento agressivo em 

equipes de vendas em campo permitiu 
captar novos clientes com sucesso em 
2015, em particular pequenas e médias 
empresas”, ressalta Urbain. 

Os principais mercados de atuação 
da empresa são tecnologia, consumo, 
health care, automotivo (que representa 
40% dos negócios) e energia renovável 
(eólica e solar), que está em crescimen-
to. “Temos conquistado novos clientes e 
ampliado os setores de atuação, o que 
favorece os nossos resultados”, expõe 
Mendunekas.

No Brasil, a Ceva conta com 50 trans-
portadoras, realiza 155.000 viagens por 
ano e possui quatro armazéns próprios. 
A empresa está investindo no Nordeste, 
iniciando operações logísticas na região. 
A ideia é levar clientes do Sudeste para 
lá, para que ampliem sua área de atua-
ção: estratégia utilizada para aumentar a 
receita, driblando a crise.

Para 2016, a perspectiva de cresci-
mento é de 10% a 15% na América 
Latina, englobando todos os serviços. 
O resultado será puxado pelos setores 
de health care e energia.  

No Brasil, a Ceva conta com 50 
transportadoras, realiza 155.000 viagens por 
ano e possui quatro armazéns próprios

Notícias Rápidas

A DHL Global Forwarding (Fone: 

11 5042.5500) lançou o serviço 

Ocean Connect LCL Premium para 

o transporte marítimo de carga 

fracionada (LCL). Neste modo, caso 

a carga não possa ser enviada na se-

mana prevista – e sob exclusiva res-

ponsabilidade do operador – a DHL 

irá cobrir os custos do frete aéreo (de 

aeroporto a aeroporto). De acordo 

com o diretor do Produto Maríti-

mo da DHL Global Forwarding, 

Ricardo Caruí, “com esta inovação, 

clientes com prazos de entrega 

apertados para cargas fracionadas 

����������
������������

��	�	�����

e agilidade do transporte aéreo de 

cargas, se necessário, já incluso no 

mesmo serviço premium.” O novo 

serviço também oferece outros bene-

fícios, como a operação na maioria 

dos destinos, maiores rotas e alcance 

dos serviços de cargas fracionadas, 

presença em 180 países, com cerca 

de 70 gateways, e acesso a 45.000 

mil point pairs com mais de mil 

serviços de cargas LCL semanais 

ininterruptos. “Além disso, 97% das 
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da DHL são feitas em contêineres 

consolidados da própria empresa. Na 

área de exportação de cargas LCL, 

a DHL Global Forwarding também 

oferece transporte terrestre gratuito 

para embarques internacionais via 

porto de Santos, a partir das cidades 

do Rio de Janeiro, Curitiba, Itajaí e 
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Desde janeiro último, a movimenta-

ção e a armazenagem de produtos da La 

Violetera (Fone: 41 3227.8200) estão 

sendo realizadas pela Comfrio Stock Tech 

(Fone: 41 3525.8228), especializada na 

cadeia logística no segmento de produtos 

multitemperatura, com sede em Pinhais, 

PR. A terceirização da atividade para um 

Operador Logístico, com especialidade no 

ramo de alimentos, já estava prevista no 

planejamento estratégico da La Violetera. 

Segundo o diretor geral, Felix Boeing Jr., 

“o novo modelo amplia em 45% a produti-
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ganhos em redução de custos. Este movi-

mento também dá início a um projeto de 

reformulação da indústria, contemplando a 

modernização das linhas de produção, com 

conclusão prevista para 2018”. 



veículos

P 
restes a completar 20 anos no país, 
a Iveco (Fone: 0800 702.3443) 
está investindo em um “movimen-

to pela excelência”, com novos produtos, 
fortalecimento da rede e do pós-venda e 
aportes contínuos no complexo de Sete 
Lagoas, MG. “A ideia é aprimorar o que 
já temos de bom e reforçar pontos-cha-
ves dessa engrenagem”, afirma Marco 
Borba, vice-presidente para a América 
Latina. 

As bases para essa iniciativa ganha-
ram força em 2014, com o início do 
investimento de R$ 650 milhões, que 
serão aplicados até o final do ano em 
localização de componentes, no aper-
feiçoamento contínuo dos processos 
industriais e em pesquisas, entre outros 
setores. Um bom exemplo disso é o 
Campo de Provas da marca, inaugura-
do em 2015, onde cerca de 450 veícu-
los enfrentaram testes de resistência e 
durabilidade. 

Agora, o objetivo é contar com um 
portfólio que priorize a produtividade, 
sem deixar de lado a alta tecnologia. 
“É fundamental tornar os modelos 
ferramentas que atendam aos anseios 
e às necessidades do cliente”, destaca 
Ricardo Barion, diretor de marketing 
para a América Latina.

Pensando nisso, o portfólio 2016/2017 
apresenta novidades. Na família Daily, a 
versão 40S14 tem como objetivo aten-
der os clientes em regiões fora das zonas 
de restrição e, até mesmo, em cidades 
que restringem a circulação de veículos 
acima de quatro toneladas. Já a linha 
Tector passa a contar com novas opções.  

O 170E21 tem como principal novidade 
o motor de quatro cilindros, que oferece 
mais torque e agilidade nas operações 
urbanas, segundo a empresa. A versão 
240E30 6X2 conta com o novo motor 
de seis cilindros e 300 cv de potência.  
O Tector 310E30 8X2 possui o quarto 
eixo direcional e capacidade de carga 
de seis toneladas. Nos pesados, o Stralis 
440 e os Hi-Ways 440 e 480 receberam 
adequações no powertrain.

Dando sequência ao desenvolvimen-
to de modelos customizados, a Iveco 
apresenta os primeiros caminhões do 
programa de veículos especiais. São 
eles o Tector Coleta 170E28, voltado 
para o trabalho de coleta de resíduos 
sólidos, que tem como diferenciais de 
fábrica tração 6x2 com eixo “Pusher” e 
entre-eixos específico, e o Tector Cons-
trução 260E30, utilizado na construção 

civil, que recebeu equipamento com 
tomada de força (REPTO), pneus de 
uso misto e reservatório de ar adicional 
para pressurização da água da betonei-
ra, entre outros itens. 

Com relação à rede de atendimento, 
a montadora inaugurou, recentemente, 
duas novas concessionárias, a Autoviva, 
em Vitória, ES, e a Socel, em Natal, RN. 
Atualmente, são 79 revendas distribuí-
das pelo Brasil. Pensando no incremen-
to da capacitação da equipe, a Iveco 
realizou em 2015 treinamentos nas 
áreas comerciais e técnicas que totali-
zaram 3.362 horas.

Destaque para o programa de revisão 
com preço fixo, lançado para facilitar 
o planejamento do cliente e reduzir o 
custo da manutenção. A nova estraté-
gia consiste em oferecer aos motoris-
tas que possuem veículos Daily, Tector 

Ao completar 20 anos no país, 
Iveco investe em novos produtos 
e no fortalecimento da rede

O Tector 310E30 8X2 possui capacidade de carga 
de seis toneladas 

O Stralis 440, e outros modelos, receberam 
adequações no powertrain



e Stralis, uma tabela de preços para as 
revisões de 10 a 120 mil quilômetros. 
O grande diferencial está no valor, em 
média 10% menor do que o encontra-
do no mercado. 

Outra novidade é o lançamento de 
uma linha de componentes para veí-
culos fora da garantia. A nova gama, 
conhecida como “Nex Pro”, é compos-
ta por peças originais homologadas 
pelos engenheiros da montadora, com 
a vantagem de ter preços praticados 
no mercado alternativo. “Para marcar 
esse momento, a Iveco anuncia uma 
nova identidade e um novo posiciona-

mento no mercado, como resultado de 
uma pesquisa com mais de 500 pes-
soas, caminhoneiros, frotistas, público 
interno e concessionários”, completa 
Borba.

O vice-presidente fez questão de res-
saltar que a empresa está com o pé no 
acelerador, ou seja, seguindo o planeja-
do, sem quaisquer alterações em virtu-
de da atual situação econômica. “Claro 
que estamos preocupados, não vivemos 
o patamar adequado para o mercado 
brasileiro, mas o setor vai voltar a cres-
cer, e estaremos preparados para o mo-
mento da retomada”, diz. 

Posicionamento
“Iveco: carregada de potência”. Com o novo slogan, a montadora 

pretende traduzir seus dois principais atributos: força e potência. Ba-
rion explica que a palavra “carregada” reflete sua capacidade de res-
posta ao mercado e abrange todas as frentes de atuação da marca, 
além de ser “carregada” de soluções, de talentos e de dedicação. “Já 
o termo ‘potência’ manifesta a força e o empenho em estar sempre à 
frente e na busca pela competitividade”, complementa.

De acordo com o diretor de marketing, em momentos desafiadores 
como o que o país vive, é necessário se reinventar. “O segmento de 
veículos comerciais no Brasil é muito amplo e apresenta uma enorme 
possibilidade de crescimento, o que exigiu uma abordagem à altura 
da marca. O objetivo é melhorar ainda mais o que já temos de bom 
e reforçar pontos-chaves para continuar fazendo da Iveco uma das 
maiores fabricantes de veículos comerciais do país”, salienta. 

Os Correios e o Aeroporto Inter-

nacional de Viracopos (Fone: 19 

3725.6357) assinaram um proto-
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dentro do aeroporto, um hub logís-

tico de cargas postais expressas da 

estatal. O centro operacional dos 

Correios terá um galpão 35.000 m² 

em uma área total de 100.000 m² do 

sítio aeroportuário e processará 1/3 

de toda a carga do modal aéreo do 

País. O objetivo é que o centro inte-

grado de logística comece a funcio-

nar dentro de dois anos e meio. Os 

Correios devem operar inicialmente 

com 44 voos domésticos diários a 

partir de Viracopos dentro da cha-

mada RPN (Rede Postal Noturna). 

A previsão é que, inicialmente, 
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rodoviário diário a partir do centro 
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Fabiano Cabral Júnior, vice-presi-

dente de Encomenda dos Correios, 

o novo hub possibilitará à empresa 

a reorganização de toda a sua malha 

aérea e a redução de custos e o 
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das remessas. “A partir desse passo, 

os Correios estão alinhados às prin-

cipais empresas postais do mundo”, 

disse Cabral Júnior. Por sua vez, 

o diretor-presidente de Viracopos, 

Gustavo Müssnich, ressaltou que o 

acordo com os Correios soma ainda 

mais ao projeto de tornar Viraco-

pos o maior e melhor aeroporto 

da América Latina. “Viracopos 

foi premiado recentemente como 

melhor aeroporto de carga da Amé-

rica Latina e esse acordo com os 
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trabalho”, concluiu Müssnich.

Notícias Rápidas



O 
s investimentos em portos são in-
dispensáveis na atual conjuntura 
brasileira porque o caminho da re-

cuperação econômica do país passa, inexo-
ravelmente, pelo comércio exterior. E eles são 
nossas portas para o mundo. 

Essa é a opinião do diretor-presidente da 
ABPT – Associação Brasileira de Terminais Por-
tuários (Fone: 21 2533.0499), Wilen Manteli, 
que defende a importância de se romper com 
os grilhões que hoje dificultam os investimentos 
no setor, em especial a burocracia excessiva e 
a insegurança jurídica albergada nos contratos.

“Temos um setor muito atrativo e muito rele-
vante para alavancar a competitividade do país. 
A ampliação e a melhoria dos portos nacionais, 
com os decorrentes aumentos de capacidade 
de movimentação de cargas, são essenciais 
para a geração de riqueza, empregos e tributos, 
fatores que contribuem para o desenvolvimento 
e, assim, para a elevação do padrão de vida de 
todos os brasileiros”, expõe.

Manteli lembra que o modal aquaviário tem 
grandes vantagens sobre os demais: a segu-
rança da carga, o menor dano ambiental e a 

maior eficiência. Portos e ter-
minais são partes importantes 
desse modal e sua eficiência 
contribui para o crescimento 
de sua utilização. Entretan-
to, para o diretor-presidente 
da ABPT, é preciso reduzir o 
custo logístico do transporte 
de e para os portos, pois esse 
custo, muitas das vezes, tira a 
competitividade do produto 
brasileiro no comércio exterior. 

Entraves
Não há dúvida: o maior 

entrave dos nossos portos é provocado pela 
infraestrutura burocrática. Segundo Manteli, 
há um excesso de intervencionismo estatal 
que não apenas desestimula, mas freia inves-
timentos. Veja bem, 27 agentes de autorida-
des intervêm, em alguma medida, nos portos 
e terminais. “Essa verdadeira desgovernança 
estatal, representada pelos vários órgãos pú-
blicos que interferem na atividade portuária, 
gera insegurança jurídica naqueles que inves-
tem no setor e nos demais agentes econômi-
cos que exportam ou importam mercadorias. 
A excessiva burocracia nessas operações in-
ternacionais serve apenas para gerar tempo 
improdutivo, que compõe o chamado Custo 
Brasil”, critica o profissional. 

Por outro lado, ele destaca que os terminais 
portuários brasileiros são muito eficientes, pois 
contam com equipamentos modernos e concor-
rerem entre si, operando os mais modernos na-
vios que atuam nos maiores portos europeus e 
asiáticos. “Nossos grandes desafios, como já fri-
sado, estão nos acessos aos portos e terminais, 
terrestres e aquaviários, na ausência de uma 

efetiva e descentralizada ad-
ministração portuária e, tam-
bém, na asfixiante burocracia 
decorrente do grande número 
de intervenientes”, resume.

Para mudar esse preocupan-
te quadro, Manteli acredita ser 
necessária uma forte vontade 
política do governo e da pró-
pria iniciativa privada. “Um 
ambiente mais favorável aos 
investimentos não requer re-
cursos públicos, mas segurança 
jurídica, respeito aos contratos, 
marcos regulatórios estáveis, 

espírito público e uma forte e inarredável aten-
ção voltada para as verdadeiras necessidades 
brasileiras: a geração de riqueza e de empregos.”

 
Sem parar
Mesmo com a atual situação política e 

econômica do país, parte dos investimentos 
no setor não para. “E é fundamental que eles 
continuem, porque os portos são essenciais 
para a retomada do desenvolvimento no Bra-
sil. Se tivermos um ambiente de negócios que 
garanta políticas claras, segurança jurídica, ra-
cionalidade regulatória, poderemos capitalizar 
mais recursos”, acredita Manteli.

Ele também aborda a integração modal 
como um dos avanços importantes no setor. 
“Em muitos portos brasileiros há planejamen-
to entre os produtores, transportadores, porto 
e armadores, mas é preciso avançar mais e, 
para que isso aconteça, é fundamental que 
o setor público destrave investimentos para a 
melhoria dos acessos terrestres – por rodovia e 
ferrovia até os portos – e aquaviários – águas 
profundas”, finaliza.  

especial

Administração centralizada e 
burocracia estão entre os grandes 
entraves do setor portuário

O diretor-presidente da 
ABPT, Wilen Manteli, 
critica a desgovernança 
estatal e acredita que só 
com uma forte vontade 
política do governo e da 
própria iniciativa privada 
é que se mudará a 
preocupante situação 
portuária no Brasil.

Manteli: é fundamental que o setor 
público destrave investimentos 
para a melhoria dos acessos 
terrestres – por rodovia e ferrovia 
até os portos – e aquaviários



Está chegando a edição 
de Julho e com ela 

o Anuário de 
Logística
Edição esperada 
pelos leitores, consulta 
permanente por todos os 
usuários de logística.  
Dê destaque a sua 
empresa. Anuncie!

logweb_editoraPortal.e.Revista.Logweb @logweb_editora

11 3964.3744   11 3964.3165
comercial@logweb.com.br    www.logweb.com.br

E tem um motivo especial 
para participar da edição de 
Julho: Catálogo Ofi cial da 

TranspoSul -
Feira e Congresso de 
Transporte e Logística. 

 Anuncie e leve a 
sua empresa para 
participar desse evento 
tão concorrido.

Anunciar na revista 
Logweb é participar 
da TranpoSul, reforçar 
a marca no Anuário de 

Logística, estar nas redes 
sociais, ser visto através 
do www.logweb.com.br, 

referência em logística. 

Entre em contato 
com o nosso 
comercial, 
ESTAMOS 
ESPERANDO. 



anúncios fique por dentro

TOTVS 
Marcelo Souccar, que comandava os 

segmentos de Saúde, Serviços e Jurídico da 
TOTVS, assumiu o Mercado Internacional. 
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a presença da companhia nas Américas, 

conta com uma grande experiência 
em segmentação e produtos. Formado 
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empresas como Viação Itapemirim, 
Rapidão Cometa e Fedex do Brasil.

Manserv 
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gestão. A reestruturação é baseada na 
criação de uma holding, denominada 
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aprimorar a governança, preparando 

a empresa para a próxima etapa de 
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de mercado, denominadas unidade 

de negócios. Com a nova estrutura, as 
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de recursos humanos de toda holding.

TVH-Dinamica 
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distribuição de peças, acessórios 
e inovações para as linhas de 

movimentação, industrial e agrícola, 
tem novo diretor geral. Marco 
Augusto assume a direção da 

empresa no lugar de Alex Wiederhold, 
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que comandou a aquisição da 
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acadêmica em administração de 
empresas e tecnologia em eletrônica 

e MBA em gestão comercial e de 
estratégia de negócios, Augusto 

desenvolveu grande conhecimento 
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como B2C. 
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A 
s difi culdades de comunicação e 
integração dentro das cadeias de 
suprimentos internacionais e o ele-

vado número de informações e dados ne-
cessários para a entrega de cargas impor-
tadas e exportadas não são novidades para 
quem atua com comércio exterior. Conheci-
do por sua burocracia, o comércio exterior 
enfrenta um grande desafi o: acompanhar 
em tempo real todos os processos que o 
envolvem, do faturamento ao transporte e 
desembaraço de carga.

Uma plataforma criada por empreende-
dores, chamada Global Pipeline (Fone: 61 
3041.9559), pretende atuar justamente 
nesses pontos e simplifi car a forma de rea-
lizar comércio exterior, que precisa de mais 
de 250 informações para a liberação de 
cargas, considerando todos os documentos, 
cotações, comprovantes de pagamentos, 
prazos, conferências e entrada de dados 
nos sistemas das indústrias, dos presta-
dores de serviços logísticos e do governo. 
Fechando o cenário, ainda é preciso lidar 
com as incertezas do tempo levado pelos 
órgãos anuentes para deferimento de licen-
ças e desembaraço de mercadorias; a baixa 
assertividade dos prestadores de serviços 
logísticos e exportadores no cumprimento 
dos prazos de entrega de cargas; a falta de 

visibilidade da carga ao lon-
go da cadeia e de padroni-
zação das informações; cus-
tos extras com demurrages e 
sobre-estadias de terminais 
e difi culdade para acompa-
nhar e cumprir a legislação 
tributária e aduaneira, em 
função de constantes mu-
danças repentinas.

Buscando diminuir os im-
pactos causados por falhas 
de comunicação, problemas 
burocráticos e por proces-
sos inconsistentes dentro e 
entre organizações, Mário 
Gorini, diretor da Alivepro, criou a spin-off 
Global Pipeline, a partir de uma tecnologia 
de automação de processos desenvolvida 
por sua empresa. 

A Global Pipeline integra importadores, 
exportadores, freight forwarders, tradings 
e despachantes aduaneiros, para garan-
tir o compartilhamento de informações e 
acompanhamento de processos de com-
pra, transporte e liberação dentro de uma 
única tecnologia.

“A plataforma consiste em um conjun-
to de workfl ows – fl uxos de processos –, 
através dos quais todos os players de uma 

cadeia de suprimentos in-
ternacional podem plane-
jar e controlar suas ope-
rações logísticas, desde a 
colocação de uma ordem 
de compra – importação – 
até a entrega da carga no 
seu destino fi nal, passan-
do pelas etapas de coleta 
no exportador, obtenção 
de licenças, embarque no 
país de origem, chegada 
e desembaraço do país 
de destino. São defi nidos 
requerimentos e verifi -
cações obrigatórias para 

cada etapa com o objetivo de evitar falhas, 
atrasos e custos extras”, explica Christian 
Sandke, diretor da Global Pipeline.

Nela, os status das cargas são atualiza-
dos e todos na cadeia têm a mesma visão 
da carga, o que simplifi ca e sincroniza as 
atividades de todos os envolvidos.

“Com o registro de todas as atividades 
realizadas, por todos os participantes, é pos-
sível ter uma medição precisa do desempe-
nho de cada player para todos os embarques. 
Isso permite identifi car pontos de melhoria e 
estreitar o relacionamento entre players de 
uma cadeia de suprimentos”, continua.

Plataforma busca aumentar 
integração e sincronismo no 
comércio exterior

Sandke: “a meta é termos parceiros 
de diversas nacionalidades para 
divulgar e incentivar o uso da Global 
Pipeline por qualquer instituição, em 
qualquer lugar” 
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Um dos objetivos da plataforma é o 
rápido crescimento da rede através da 
integração de importadores, prestadores 
de serviços logísticos, como agentes de 
carga, despachantes, armadores, compa-
nhias aéreas, portos secos, terminais por-
tuários e exportadores. 

Alertas são emitidos para avisar sobre 
o atraso no cumprimento de qualquer 
etapa, permitindo que as companhias 
replanejem as atividades. Diversos indica-
dores de desempenho envolvendo tempo, 
custos e desvios são obtidos, permitindo 
a solução de gargalos, a identifi cação de 
oportunidades de aprimoramento das 
cadeias de suprimentos e melhor planeja-
mento das operações.

Com a evolução da rede, outros recur-
sos devem fi car disponíveis, como a bus-
ca e seleção de prestadores, fornecedo-
res e parceiros com base em avaliações 
de desempenho reais; a comparação 
do desempenho de uma empresa com 
a média e o benchmark do mercado; a 
identifi cação de gargalos em países, por-
tos ou órgãos anuentes; a formação de 
grupos e clubes de compra para obten-
ção de escala e melhores condições de 
fretes e outros serviços internacionais.

“O grande desafi o está sendo a inte-
gração com os grandes players, que cen-
tralizam grande parte das informações 
referente aos embarques. Para tanto, 
estamos fi rmando parcerias com em-
presas integradoras e agentes de carga 
para implementação das primeiras ver-
sões, além de empresas de softwares 
especializadas no comércio exterior, as-
sociações de agentes de carga e órgãos 
do governo com o intuito de integrar o 

máximo de bases de informação”, afi r-
ma Sandke. 

A plataforma foi idealizada e colocada 
em prática por meio da cocriação. Isto sig-
nifi ca que os empreendedores que deram o 
primeiro passo para o desenvolvimento es-
tiveram em contato com executivos e espe-
cialistas em comércio exterior para atender 
às necessidades reais do setor. “Criamos 
um site – www.globalpipeline.com.br – e 
estamos também nas redes sociais, onde 
qualquer pessoa pode responder perguntas 
relacionadas aos principais problemas en-
frentados pelas empresas e pelos profi ssio-
nais envolvidos, bem como colaborar com 
sugestões e críticas para o desenvolvimento 
dos processos”, explica Sandke. “Estamos 
deixando aberta a forma como especifi ca-
mos a plataforma e suas funcionalidades, 
de forma que a Global Pipeline seja cons-
truída colaborativamente pela comunidade 
de Comex e não por engenheiros e progra-
madores em um laboratório. Acreditamos 
muito no modelo de cocriação, onde a fu-
são das ideias de centenas ou até milhares 
de pessoas permite um processo de inova-
ção extremamente dinâmico e interativo”, 
continua.

Nesta primeira etapa, a Global Pipeline 
está voltada a desenvolver uma versão que 
possa ser utilizada primeiramente pela co-
munidade no Brasil, reunindo toda cadeia, 
inclusive o governo. A intenção é que após 
o desenvolvimento no país, a mesma práti-
ca de cocriação seja levada a outros países. 
“A meta a médio e longo prazos é termos 
parceiros de diversas nacionalidades para 
divulgar e incentivar o uso da Global Pipe-
line por qualquer instituição, em qualquer 
lugar do mundo”, completa.

Primeira implantação

Um cliente já está usando a plataforma 
em todo o seu processo de importação. Uma 
rota padrão da Global Pipeline é usada, com 
um cadastro com diversas opções de rotas 
para cada origem e destino. “Por exemplo, 
para trazer uma carga de Dresden, na Ale-
manha, pode-se usar uma rota marítima 
com saída da Alemanha pelo porto de Ham-
burgo ou uma rota aérea com saída pelo 
aeroporto de Frankfurt”, explica Sandke.

A seleção de todos os players que participa-
rão de cada processo também é feita por meio 
da Global Pipeline, desde o importador ao ex-
portador, agente de carga e despachante.

Envio e confi rmação do pedido para o 
exportador na Europa e o planejamento das 
datas de todas as etapas do processo, desde 
a coleta no exportador, embarque no país 
de origem, chegada ao Brasil, desembaraço 
aduaneiro e entrega na fábrica do cliente, 
também serão feitos com a plataforma.

“Como a Global Pipeline funciona na 
nuvem, cada player da cadeia tem acesso 
personalizado à plataforma para realizar as 
atividades de sua responsabilidade.

Todos os players terão a mesma visão do 
status dos processos e poderão saber, por 
exemplo, se uma carga já chegou ao porto 
ou se já foi desembaraçada”, continua.

O Global Pipeline ainda manterá o ar-
quivo digital de todos os documentos para 
fácil acesso e relatórios e indicadores de 
desempenho, comparando os tempos e 
custos planejados de cada processo com 
o que foi realizado.

Ainda que a plataforma já comece a ser 
implantada, continuará sendo atualizada e 
modifi cada conforme as necessidades no-
tadas no mercado.   
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O 
s portos têm função fundamen-
tal e estratégica na infraestrutu-
ra logística dos países. No caso 

do Brasil, sua importância está atrelada, 
principalmente, ao crescimento do co-
mércio internacional, já que o país tem 
papel signifi cativo na exportação de 
commodities.

De acordo com dados da Antaq – 
Agência Nacional de Transportes Aqua-
viários, somente em 2015, as instalações 
portuárias brasileiras movimentaram 
1.007.542.986 toneladas, sendo 400 
m/t de minérios, 232 m/t de combustí-
veis, 17,6 m/t de produtos siderúrgicos 
e 209,5 m/t de grãos. Desde 2010, as 
exportações pelos portos no Brasil vêm 
crescendo e, no ano passado, houve a 
maior alta do período, de 10,6%.

Eduardo Xavier, diretor de regulação 
e sustentabilidade da Prumo Logística, 
operadora do Porto de Açu, RJ (Fone: 21 
3725.8000), frisa que o transporte por-
tuário se distingue do realizado por ou-

tros modais devido à sua capacidade de 
movimentação de grandes quantidades, 
por longas distâncias, em prazos previsí-
veis e a preços relativamente reduzidos. 

“Nesse contexto, apesar da conjuntura 
econômica desfavorável, eles devem se 
preparar para atender os exportadores 
e criar boas notícias para o país, o que 
certamente auxiliará na tarefa de recupe-
ração da economia nacional”, opina.

Para Mauricio Simões Lopes, gerente 
comercial do Sepetiba Tecon, RJ (Fone: 
0800 0246996), o cenário atual exige 
dos portos a capacidade de se adaptar 
à nova realidade do mercado, manten-
do custos enxutos, sem perder em ní-
vel de serviço. “O Sepetiba Tecon, por 
exemplo, tem complementado suas ati-
vidades oferecendo soluções logísticas 
com integração ferroviária (porto a por-
ta) e também operando outras cargas, 
como produtos siderúrgicos, cargas de 
projeto e veículos.”

Lopes conta que os portos, principal-
mente aqueles que operam terminais de 
contêineres e cargas gerais, passam por 
um momento de retração. Grande parte 
deles sofreu queda ou estagnação, espe-
cifi camente nos volumes de importação, 
que hoje são os que geram mais receita. 
“Há terminais no Sudeste, por exemplo, 
que em 2013 operavam no limite de 
suas capacidades, mas que hoje estão 
com seus pátios vazios ou não possuem 
sequer uma linha regular de navios de 
contêineres. Neste cenário, precisam bus-
car alternativas, diversifi cando os tipos 
de cargas que operam e focando na ex-
portação, que vem sendo favorecida pela 

valorização do dólar”, expõe.
Segundo Paulo Bertinetti, diretor-presi-

dente do Tecon Rio Grande, RS, do Grupo 
Wilson Sons (Fone: 53 3234.3000), os 
desafi os do mercado fazem com que as 
indústrias busquem efi ciência em custo e 
mercados alternativos para manter sua 
produção e competitividade. Os portos 
precisam estar preparados para servi-las 
com qualidade, efi ciência e inovação em 
alternativas logísticas.

“Nesse sentido, o Tecon Rio Grande 
tem ampliado o uso da cabotagem e da 
navegação interior, para que as empresas 
possam atender novos e atuais mercados 
com custos mais competitivos. O mesmo 
serve para a exportação, pois quando a 
produção industrial supera a demanda 
interna, as companhias precisam desti-
nar parte de seus produtos ao mercado 
externo, evitando a redução de suas ope-
rações”, conta.

 Para Bertinetti, estas são algumas op-
ções para que a indústria mantenha sua 
produção, e o porto tem parcela impor-
tante nesta cadeia. “Vale lembrar que 
também precisam estar atentos à contei-
nerização de novas cargas, como celulo-
se e produtos agrícolas.”

 
Efi ciência
Um dos maiores entraves para o au-

mento da efi ciência dos portos brasi-
leiros, de acordo com Casemiro Tércio 
Carvalho, diretor-presidente da Compa-
nhia Docas de São Sebastião, responsá-
vel pela administração do Porto de São 
Sebastião, SP (Fone: 12 3892.1899), é 
o modelo centralizado das decisões do 

Em razão do novo 
cenário econômico, 
os terminais precisam 
buscar alternativas, 
diversifi cando os 
tipos de cargas que 
operam e focando na 
exportação, que vem 
sendo favorecida pela 
valorização do dólar.

Portos adotam novas estratégias 
para se tornarem competitivos em 
um novo cenário econômico
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setor, imposto a partir da Nova Lei dos 
Portos (nº 12.815/13). “A centralização 
da gestão portuária na União, especial-
mente em assuntos voltados à gestão 
de operadores, reajustes tarifários e ar-
rendamentos, impacta na efi ciência e na 
agilidade, inibindo o interesse do mer-
cado investidor. Com menor autonomia, 
os portos delegados têm investimentos 
travados e processos paralisados.”

Conforme explica, o arrendamento de 
terminais portuários é um grande exem-
plo disso, visto que o governo federal 
realizou o leilão de apenas parte do pri-
meiro dos quatro blocos previstos. “Por 
exemplo, o Porto de São Sebastião pos-
sui, desde 2013, toda a documentação 
e projeto prontos para consulta pública 
e licitação da área para implantação de 
terminal multicargas, com 250.000 m². 
No entanto, ainda aguardamos o leilão 
por parte da União”, expõe. Para lidar 
com a questão, foi criado um grupo com-
posto por 14 portos delegados, que visa 
justamente a garantia da efi ciência da 
gestão portuária.

Outro ponto que Carvalho conside-
ra decisivo para ampliar a efi ciência é 
a eliminação de gargalos nos acessos 
terrestres e aquaviários. “As chegadas e 
saídas por terra precisam estar ligadas e 
amparadas por uma boa cadeia logísti-
ca, a partir de investimentos nos modais 
rodoviário e ferroviário. O Porto de São 
Sebastião já conta com sua principal 
rodovia de ligação, a Nova Tamoios (SP-
099), em plena ampliação. Além disso, 
está em construção a Nova Tamoios Con-
tornos, que criará uma alternativa para o 
acesso a Caraguatatuba e São Sebastião. 
O tráfego rodoviário, especialmente o de 
caminhões e as viagens de longa distân-
cia, será desviado da área urbana para a 
nova via perimetral”, revela.

Xavier, do Porto de Açu, também cita a 
Lei dos Portos, mas de forma mais positi-
va. Segundo explica, ela trouxe algumas 
diretrizes que impulsionam o setor para 
uma maior efi ciência. “Nos dez anos 

anteriores à nova lei foram realizadas 
apenas 11 licitações para arrendamentos 
em portos públicos. E agora, as primeiras 
licitações promovidas pelo governo e as 
outras a serem realizadas já representam 
grande avanço no setor”, declara.

Para o profi ssional, a organização dos 
processos de exportação e importação, 
com a ação coordenada das autoridades 
públicas participantes (Anvisa, Receita 
Federal, Polícia Federal, 
Viagro, SEP – Secretaria 
Especial de Portos e An-
taq), é extremamente im-
portante para otimizar a 
movimentação de cargas 
nos portos.

“Assim, a consolidação 
do modelo, representan-
do, do lado privado, mais 
investimentos, e, do lado 
público, maior coordena-
ção das autoridades, leva-
rá, certamente, a um novo 
paradigma de efi ciência 
na logística nacional. 
Mas, para tanto, os dois 
lados precisam cumprir os seus papéis”, 
opina Xavier.

Já que o assunto é efi ciência, Lopes, 
do Sepetiba Tecon, cita o exemplo de 
Itaguaí. “Sempre tivemos um acesso ma-
rítimo invejável, mas sofremos por muito 
tempo com o acesso rodoviário precário. 
Graças à inauguração do Arco Metropoli-
tano, em 2014, o problema foi resolvido. 
Temos aqui outra vantagem, que é a inte-
gração com a malha ferroviária da MRS, 
que chega tanto na retroárea como no 
pátio de contêineres.” 

Segundo ele, os maiores entraves que 
os portos brasileiros enfrentam atual-
mente não são aqueles relacionados 
à capacidade de seus pátios, mas sim 
à acessibilidade. Lopes lembra que os 
armadores, para reduzirem custos com 
ganhos de escala, investiram em navios 
cada vez maiores e o resultado disso foi 
a chegada de uma frota que não conse-

gue mais entrar em qualquer porto. Os 
navios conteineiros com LOA de mais de 
300 metros precisam escolher terminais 
que suportam as suas entradas, mano-
bras e atracações, o que não é tarefa fá-
cil. “Muitos portos sofrem também com 
acesso terrestre limitado, como os do Rio 
de Janeiro e de Santos, que não compor-
tam o fl uxo existente. Eventuais obras 
de ampliação seriam caras demais ou 

inviáveis. Com relação ao 
acesso ferroviário, muitos 
não o possuem ou neces-
sitam fazer uma ponta 
rodoviária até o termi-
nal. Para aumentarem 
sua efi ciência, é preciso 
dragar os canais de aces-
so, bacias de evolução e 
berços, além de melhorar 
os acessos terrestres”, 
opina.

Bertinetti, do Tecon Rio 
Grande, também toca na 
questão da acessibilidade, 
seja terrestre, lacustre ou 
marítima, destacando que 

a infraestrutura está esgotada e defi cien-
te. “Nosso tecon é capaz de receber car-
gas a partir dos três modais, porém, sabe-
mos que esforços diários são necessários 
para garantir maior efi ciência.”

Outros pontos importantes, de acordo 
com ele, são: garantia da atracação dos 
navios nos terminais, investimentos em 
tecnologia e melhor sinalização dos ca-
nais. “Com estes investimentos, a atraca-
ção e a desatracação dos navios contaria 
com uma gama de informações seguras 
e confi áveis sobre marés, clima e tráfego. 
Desta forma, poderíamos reduzir riscos e 
ter maior capacidade para decidir sobre 
as atracações”, explica Bertinetti.

Tendências
Xavier, do Porto de Açu, volta a falar da 

Nova Lei dos Portos, pois tanto os agen-
tes privados quanto os reguladores pú-
blicos estão, ainda, se ajustando à nova 

Lopes, do Sepetiba Tecon: “o 
cenário atual exige a capacidade 
de se adaptar à nova realidade, 
mantendo custos enxutos, sem 
perder em nível de serviço”



realidade. Segundo ele, ponto importante 
do lado dos portos públicos são os lei-
lões conduzidos pela Antaq e pela SEP, 
proporcionando a consolidação do novo 
modelo dentro das poligonais dos portos 
organizados. 

“No lado dos TUPs – Terminais de Uso 
Privado, essa adaptação igualmente se 
concretiza ao longo do tempo. Nesse 
terreno, por decorrência do paradigma 
de menor peso regulatório trazido pelo 
novo modelo – especialmente ao retirar 
a discussão da natureza da carga movi-
mentada (se própria ou de terceiros) – a 
adequação ao novo marco é mais sim-
ples”, esclarece.

Para Xavier, o cenário é altamente fa-
vorável para os terminais privados, pois 
a nova lei trouxe maior robustez jurídica 
e deixa claro que, uma vez fora das po-
ligonais dos portos organizados, os ter-
minais privados, que arcam com maior 
peso de investimento em infraestrutura, 
acessos, organização e interface com as 
autoridades intervenientes nos processos 
aduaneiros e das atividades marítimas 
regulares, sofrem a incidência de uma re-
gulação mais leve e mais inteligente das 
autoridades reguladoras. 

“Inexiste, com esse novo cenário, a 
discussão sobre a atuação de agentes 
públicos, bem como de políticas públicas, 
para a expansão da atividade portuária 
em seus diferentes modais de outorga, 
seja arrendamento, autorização ou con-
cessão. A nova lei deixa claro que a ex-
pansão da infraestrutura portuária nacio-
nal e, consequentemente, a efi ciência da 
logística do país, deve ser almejada por 
todos os agentes do setor”, expõe.

Xavier diz que essa mudança de en-
tendimento está clara desde a alteração 
do nome dos terminais privados na Nova 
Lei dos Portos – antes, terminais “priva-
tivos”, o que dava a entender que eram 
de uso apenas de seu controlador e não 
prestadores de serviços para todo o mer-
cado, como agora são entendidos – até a 
elaboração do PNLI – Plano Nacional de 

Logística Integrada, feito pela EPL, que 
considera na malha nacional de referên-
cia não apenas os portos públicos, mas 
também os TUPs existentes e que entra-
ram recentemente em operação, como os 
terminais privados que compõem o Com-
plexo Portuário do Açu. 

A movimentação de cargas, hoje, 
no Brasil, é feita majoritariamente por 
terminais privados. Os dados ofi ciais 
da Antaq mostram que, em termos de 
tonelagem, os TUPs são extremamente 
mais efi cientes que os portos públicos. 
Em 2015, os TUPs exportaram o do-
bro, medidos em toneladas, do que foi 
exportado por portos públicos, e tam-
bém movimentaram 75% das cargas 
de cabotagem.

“A regulação a ser estabelecida, en-
tão, a partir do novo paradigma legal, 
deve deixar bem clara essa distinção 
entre regimes incidentes aos arrenda-
mentos e às autorizações, para que as 
realidades distintas desses atores sejam 
consideradas na calibragem do peso re-
gulatório de forma equânime, evitando 
distorções que poderiam prejudicar o in-
centivo ao investimento, que é a fi nali-
dade primacial da Nova Lei dos Portos”, 
conta o profi ssional.

De acordo com Xavier, a elaboração de 
um arcabouço regulatório mais fl exível e 
com menor ônus aos TUPs é necessária 
para que toda a malha logística nacional 
se benefi cie e, então, o Brasil possa ver 
reduzido um dos seus maiores custos nos 
transportes de mercadorias para dentro e 
fora de suas fronteiras.

Lopes, do Sepetiba Tecon, diz que as 
maiores novidades no segmento estão na 
reconfi guração de serviços e nas alianças 
e fusões de empresas por parte dos arma-
dores. Como os fretes marítimos chega-
ram a valores insustentavelmente baixos, 
principalmente de/para a Ásia, as compa-
nhias de navegação se viram obrigadas a 
reduzir drasticamente a oferta de espaço 
em seus navios. “Como consequência, 
armadores estão abandonando joint ser-

vices, fazendo blank sailings, reduzindo a 
frequência de escalas e até cancelando/
fundindo serviços. Este movimento tende 
a ser prejudicial aos terminais, que dei-
xarão de receber esses serviços, mas, por 
outro lado, favorece os que têm vocação 
para hub port, pois a carga, que antes era 
distribuída em diferentes terminais, ago-
ra passa a se concentrar naqueles poucos 
portos que têm capacidade para receber 
navios grandes”, explica.

Ele lembra, ainda, que a inauguração 
do novo canal do Panamá, no segundo 
semestre de 2016, poderá alterar signi-
fi cativamente as rotas e as confi gura-
ções de diversos serviços de navegação. 
“Uma possibilidade seria a implantação 
de serviços around the globe, isto é, ‘vol-
ta ao mundo’, vindo da Ásia pelo canal, 
acessando a América do Sul e seguindo 
para a Ásia novamente pela África e 
pelo Oceano Índico. Isso poderia reduzir 
algum tempo em trânsito, melhorando a 
efi ciência dos serviços”, considera Lopes.

Por fi m, acrescenta entre as tendências 
o aumento do tamanho dos navios em 
função de encomendas anteriores à crise.

Novidades
No Porto de São Sebastião, algumas 

das novidades são a movimentação de 
novos tipos de cargas, a ampliação da 
operação de veículos e a disponibilização 
de um espaço para uso temporário, de 
100.000 m², voltado ao armazenamento 
de cargas de projeto e não consolidadas. 

Neste ano, o terminal renovou a cer-
tifi cação internacional ISO 14.001, con-
quistada no início de 2015. “Somos o 
primeiro e o único porto organizado a 
conquistá-la, comprovando nossa quali-
fi cação em gestão ambiental, para toda 
a atividade de administração, exploração 
e operação. Ainda como referência am-
biental, ocupamos a primeira posição, 
entre os 30 portos brasileiros, no Índice 
de Desempenho Ambiental Portuário da 
Antaq”, expõe Carvalho. 

Por ser estratégico na logística de São 
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Paulo, o terminal praticamente quadru-
plicou sua área operacional, entre 2010 
e 2015. Seu futuro projeto de amplia-
ção, que prevê a expansão da área de 
400.000 m² para 800.000 m², contem-
pla obras vitais para o desenvolvimento 
portuário e para atender a demanda de 
cargas prevista nos próximos anos. 

Por sua vez, o  Tecon Rio Grande con-
tinua a investir em equipamentos, como 
STSs, RTGs, scanners, OCRs e gates au-
tomáticos, entre outros. “Vemos hoje 
um claro entendimento da Superinten-
dência do Porto do Rio Grande no sen-
tido de modernização do controle de 
acesso, garantindo segurança às escalas 
de grandes navios”, declara Bertinetti. 

 Já o Porto de Suape, PE (Fone: 81 
3527.5000), está investindo na consoli-
dação dos Terminais de Granéis Líquidos. 
Em 2015, duplicou a movimentação dos 
produtos (óleo diesel, gasolina, querose-

ne de aviação, óleo bruto de petróleo). 
Esse incremento foi possível graças à 
aplicação de recursos na requalifi cação 
dos píeres de granéis líquidos, no refor-
ço dos cabeços, na recuperação de vias, 
na construção de pistas de acesso a in-
dústrias e na recuperação da Avenida 
Portuária. Os números também estão 
atrelados à capacidade de produção de 
barris por dia da Refi naria Abreu e Lima 
instalada em Suape, que é hoje um dos 
mais importantes projetos estrutura-
dores do Complexo, com a produção 
de 85.000 barris de petróleo diários. A 
previsão é que a Rnest passe a produzir 
230.000 barris diariamente até 2019, 
quando atingir a capacidade total de 
processamento.

Outro foco de investimentos da admi-
nistração de Suape é na movimentação 
de veículos. A intenção é que o porto 
se consolide como plataforma logística 

das montadoras. A movimentação de 
veículos registrou no primeiro trimestre 
deste ano um expressivo crescimento, 
atingindo 8.876 unidades transporta-
das. Os números representam um au-
mento de 262% em comparação ao 
mesmo período de 2015. O resultado 
foi impulsionado pelo incremento das 
exportações, que somaram 4.027 veí-
culos, seguindo para destinos como 
Argentina e México. As importações 
alcançaram o número de 4.849.

Em paralelo às iniciativas estrutura-
doras, a administração está trabalhando 
desde o início do ano com a implantação 
do PCCE – Projeto de Consolidação de 
Cargas para Exportação, desenvolvido 
para reduzir os custos logísticos e viabi-
lizar novos mercados para os exportado-
res, garantindo regularidade nas saídas 
de contêineres e estimulando potenciais 
exportadores da região.  
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I nvestir de forma massiva em tempos 
de crise econômica denota um olhar 
atento às necessidades do mercado, 

além de uma visão focada no longo prazo. 
Foi exatamente isso o que a Hines (Fone: 
11 5504.7600) demonstrou ao inaugurar 
ofi cialmente o Distribuition Park Manaus III 
(DPM III), no dia 6 de abril último, na capital 
amazonense. 

Trata-se de um espaço composto de três 
galpões que totalizam 133.000 m² em um 
terreno com mais de o dobro de área. Je-
remy Smith, diretor executivo da empresa, 
destacou que o inquilino pode escolher 
a confi guração e o layout que melhor lhe 
atenda. 

Os espaços modulares, 28 no total, 
variam de 3.440 m² a 7.440 m² em um 
empreendimento que dispõe de todos os 
requisitos para ser Classe A, inclusive com 
quantidade de docas superior a esta cate-
gorização – 120 para carga e descarga com 
sistema de niveladoras eletromecânicas.

“Notamos que as empresas do Distrito 
Industrial precisavam de mais espaço e re-
solvemos criar esta estrutura completa para 
locação. Nela, foram investidos mais de R$ 

300 milhões e gerados cerca de 2.500 em-
pregos diretos e indiretos na construção”, 
contou Smith. Conforme ele, a estimativa é 
que o número de trabalhadores durante a 
operacionalização completa do DPM III será 
superior a oito mil.

Ainda de acordo com o executivo, um dos 
diferenciais desse novo produto, como ele 
mesmo chama, são as 116 vagas conversí-
veis que podem ser utilizadas para estacio-
namento, docas adicionais ou até mesmo 
como um vestiário aos funcionários das 
locatárias, poupando, desta forma, o uso de 
espaço interno. Em complemento, são 152 
áreas destinadas às carretas e mais 403 
para os automóveis.

O regime de aluguel e o uso de materiais, 
como telhas prismáticas que aproveitam o 
máximo de iluminação natural, assim como 
a garantia de melhor despejo de água, são 
fatores que poupam custos aos usuários. 
“Geramos 30% em saving costs na área de 
manutenção e operacionalização para as 
indústrias que aqui se instalarão”, destacou 
o diretor executivo. 

Essas salvaguardas, conforme ele, foram 
preponderantes para que inquilinos já tives-

sem assinado contrato de pré-locação mes-
mo quando a obra ainda estava em curso. 
“E já temos uma indústria operando em ple-
no vapor”, afi rmou, sem maiores detalhes.

Segundo o diretor executivo da Hines, 
uma empresa pode ocupar um único gal-
pão ou dividi-lo através dos módulos. “Mas, 
pela experiência que temos, acreditamos 
que o espaço integral dos três espaços será 
fracionado entre cinco e sete indústrias le-
ves e de materiais de montagem, que são o 
nosso foco.”

Ele ainda detalhou o preço que cada 
uma delas terá de desembolsar para usu-
fruir dessas oportunidades logísticas: R$ 23 
o metro quadrado, em um contrato de cinco 
anos, mais a taxa de condomínio. “Logica-
mente que este valor pode ser fl exibiliza-
do”, pontuou. 

Estrutura 
O DPM III conta com um pé-direito de 

12 metros e pico com capacidade de 6 ton/
m². Possui armação, majoritariamente, feita 
de metal, assim como todo o seu telhado, 
produzido com camadas de manta metáli-
ca termoacústica e de borracha, para evitar 
infi ltrações. 

Outro ponto importante salientado pela 
Hines é o foco na sustentabilidade, já que 
a rega de jardins e taludes será feita com 
o reuso da água de esgoto, assim como a 
descarga do banheiro, suprida pelo aprovei-
tamento pluvial. 

Smith adiantou que o plano da empresa 
é o de construir um quarto parque de distri-
buição em um futuro não tão distante, ta-
manha a estimativa de demanda de arma-
zenamento que precisa ser suprida.  

Parque industrial Classe A com
133 mil metros quadrados é 
inaugurado pela Hines em Manaus

investimento Suplemento Digital Logweb
Parte integrante da Logweb






